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PREFÁCIO

O escravismo,qualquerquetenhasidosuaforma,figuroucomoa
antítesedaquiloquea autonomiaindividualconsideravaa essênciada :
liberdadenassociedadesmodernas.A revoltacontraaescravidãoemergiu
assimcomoaafirmaçãobásicadadignidadehumanae daprópriahuma-
nidade.O poderdaescravidãocomomitoculturalnassociedadesmoder-
nasderivadesuarelaçãoantitéticacomaideologiahegemônicadasrela-
çõessociaisburguesasdeprodução.Asvertentesliberaise democráticas
daideologiaburguesaexigemaresponsabilidadedoindivíduoemrelação
a si mesmona política, na economiae na sociedade.Semdúvida,ostra-
balhadorese trabalhadorastêmsidograndementeexcluídosdogoverno
e dosbenefícios,masajustificativaparasuaexclusãotemsemostrado
compatívelcomanoçãodoindividualismo,aplicadoàpropriedade,mais
doqueumaviolaçãocínicaeflagrantedessanoção.

Nãteoriaburguesa,aliberdadeemergecomoumaqualidadeeum
direitoabsolutosdo serhumano.(ÃOcontráriodealgumdireitomístico

dadeburguesaestáancoradanosólidoaqui-e-agorada)propriedadeabso-«
lutaAquelesquenãopossuemrecursosexternosemateriaisgozamdé
umapropriedademínima,principalmenteemsuaforçade trabalho.
Marx poderiadenominara isto salário-trabalho-salário-escravidão,mas
essametáforaretirasua forçadaaceitaçãogeral deumaideologiaque
negaaescravidãocomocondiçãosocialepessoalaceitável.

As sociedadespré-capitalistasnãoconseguiramacionarcomfaci-
lidademovimentosdeoposiçãoà escravidão,poiselasencaravamaparti-
cipaçãosocialno contextodeuma ououtranoçãodasociedadecomo
umatotalidade.Normalmentetratava-sedeumacomunidadeoudeuma
famíliahierarquicamenteordenada.As sociedadespré-capitalistastam-
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a favorecerum sistemamaiscomplexo de participação
cial.Menosinclinadasdoqueassociedadescapitalistasa oferecerume “modeloaceitávelde sersocial—Oindivíduo autônomo—elasúnico a justificara escravidãocomoformadesersocial,diferente,
se ai do queemespécie,de formasalternativas.Nessecon-
ag a revoltacontraàescravidãogeralmente assumiua forma de

umasimplesrevoltacontraumaexploraçãoinsuportávelou contraos
excessosdeacomodaçõestradicionais.Até mesmoOSescravosperce-
beramsuasrevoltascomoalgoexteriorà sociedade,comoumabandono
aela.Durantemuitotempo,entretanto,asrevoltasdeescravospossuíram
conteúdorestauracionistaouisolacionista,maisdoquerevolucionário.

O carátersocialobjetivodas primeirasrevoltasde escravosnão
obscureceaprofundaexperiênciadaescravidão,daopressãoedaexplo-
ração,queasligaàsrevoltasdeescravosno mundomoderno.O con-
frontoviolentocoma injustiçaestavapresenteno âmagodequalquer
revoltacontraaescravidão.Mas oobjetivo dasrevoltase os termosem

bémtenderam

dadeamericanaeeuropéiacomoumtodo.
Osconquistadoreseuropeusintroduzirama escravidãonasAmé-

ricas.O caráterdaescravidãotraziaa marcadodesenvolvimentoedas
aspiraçõeshistóricasdeseusprogenitores.Nãosendojamaisummodo
de produçãoou formade governoindependentes,a escravidãonas
Américasconstituiuumaformaçãosociale umconjuntoparticularde
relaçõessociaisde produçãono interiorde ummodode produção
senhorialemdeclínio,e naascensãodo capitalismo,sobo domínio
dasconsequentesrelaçõespolíticasdepropriedadeeautoridade.

A instituiçãodaescravidão,introduzidaporeuropeus,variava
emsuasparticularidadesde lugarparalugar,emtodasascolônias.O

nomomentoinicialdacolonizaçãoedainstituiçãodogovernocolonial,
exerceuumimpactodecisivosobreaformadasinstituiçõescoloniais,
incluindoasformasregionaisdeescravidão.Discutiaaçãoabrangente
dasclassesdirigentesemTheWorldtheSlavehoidersMade,noqual
abordeio contextohistóricodaescravidãomodernae,porextensão,darevoltacontraela.Oímpetoinicialdacolonização,partisseelade
Umaclasse,deumsegmentodeclasseoudeumgoverno,frequente-mentedeixouumamarcadecisivasobreasinstituiçõescoloniais.O

cruzavasecomoníveldedesenvolvimentodomercadomundialedo
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relacionamentorealoupotencialdacolôniacomtalmercado,demaneira
a favorecerumaformaparticulardeescravidão,Aspossibilidadesdomer-
cado,combinando-secomescrúpulosou impedimentosrelativosàescra-
vizaçãode seuprópriopovoou de povosindígenascoloniais,foram
muitasvezesresponsáveispelaadoçãosistemáticada escravidãonegra
comoaformapreferidadetrabalho.

Umavezinauguradoo sistemaescravocrata,elepoderiasermodifi-
cadoou pelasmutáveisoportunidadeseconômicasou pelanecessidade
dossenhoresemestabelecerumahegemoniasocial,a fimdemitigarou
legitimara exploraçãoeconômicabrutal.Comodemonstreiexaustiva-
menteem'Roll, Jordan,Roll, osescravosjamaisconstituíramumzeroà
esquerdanesseprocesso.Osafricanos,vindosemondassucessivas,trou-
xeramcomelestantosconceitose compromissoscomajustiçaea legi-
timidade,quantosaquelesformuladosporseuscaptores.E elescomba-
teramtenazmente,lançandomãode todososmeiospossíveis,incluindo
oconfronto finalrepresentadopelarevolta,a fimdeimporsuaprópria
visãoidasrelaçõessociais.As sociedadesescravasqueresultaramdestas
lutascontínuaspossuíamtraçosdistintose,mesmoquandonãosemani-
festavamabertamente,construíramumahistóriaespecíficadeconfronto.
declassesEdecompromissosarduamenteobtidos. o

Essassociedadesescravasregionaisenraizaram-see cresceramnum
contextoeconômicodeterminadopelomododeproduçãoeuropeupre-
ponderante.E, como devidorespeitoaoscasosespeciaisda Inglaterra,
Holandae suasrespectivascolônias,essemododeproduçãoerasenho-
rial, no quesereferiaà gênesedossistemasescravagistasamericanos.
O modosenhorialde produção,quedeuorigemà expansão,nãopode
serigualadoaosenhorialismomedievalemseuapogeu.Ascrisesinternas
já haviampermitidoaocapitalismocomerciale aoestadoabsolutoreali-
zaremavançossignificativos.NaFrança,Espanhae Portugalo capital
comercialpermaneceuparasitárioeminouasrelaçõessociaisdeprodução
senhorial,aexemplodoquefizeramosmaisvigorososestadosabsolutos.
As maisousadasrealizaçõesdasváriasmonarquiasjamaisaslibertaram
de seurelacionamentosimbióticocomasclassesdirigentessenhoriais.
Por seulado,essasclassesdirigentesnãopuderamlibertar-sedecisiva-
mentede suasrelaçõesideológicae legalmentecircunscritas,contraídas
comsuasprópriasclassestrabalhadoras,semsacrificaraessênciadeuma
posiçãoprivilegiada,emsuascomunidadesnacionais.

Assimcomoacolonizaçãoprometeuumamultiplicidadedevanta-
genseconômicas,externasao sistemasocialnacional,precariamente
equilibrado,damesmaformaa escravidãopareceuoferecer,numcaso
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ionalizarasrelaçõessociaisdeprodução.Mas
apósoa DA,quaisquerquefossemsuassensibilidades
os pad Z culturais,jamaispretenderamqueessaracionalizaçãose

legitimaçãoracional“ seuEee pr no com
ilegi priedadeeà autoridade.Na re e,eles,

seu osgaenig dg a possee exploraçãodos escravosrefor.
, oi posiçãocomosenhores.Sepodiamvivercomasclarasvanta.
e enabánicasdeseremfeudatáriosmodernos,raramenteaspiravama

pa capitalistasempreendedores.E asvicissitudes de suarelação
simbióticacontínuacomosdetentoresdo capitalcomercial,quelubrifi-
cavamsuasoperaçõese sugavamseuslucros,confirmao persistente
contextosenhorialdeseuempreendimento.

Atémesmoacolonizaçãoinglesatevesuasprimeirasraízesemum
sistemasocialeeconômicopré-capitalista,masaprimeiragranderevolução
burguesadeveusuasorigensaosmesmosfenômenosqueproduzirama co-
lonizaçãoe rapidamentealteraramaestruturalegale econômicadeseu
desenvolvimento.A grandeondadeimportaçõesdeescravosparaascolô-
niasanglosaxônicasocorreuquasenomesmomomentoqueaGloriosa
Revolução,oqueconfirmouotriunfodoindividualismoburguêsnamãe
pátria.Essatransformaçãoreforçouacapacidadedoscolonizadoresanglo-
saxões,nosentidodemanteroutroshomenscomopropriedadeburguesa
absoluta.Namedidaemqueprocuravamorganizaressaexploraçãopura€
simplescomoumaordemsocialviável,elesvoltaram-separanormasse-
nhoriaisantigas,apropriadasàsrelaçõesentrecamponesesesenhores,em
vezderecorreremàsnormasemergentesapropriadasaotrabalholivre.

A históriada escravidãoe dasrevoltasde escravosnasAméricas
correspondegrosseiramenteàtransiçãodosenhorialismoaocapitalismo.,
E, a exemplodaquelatransiçãoportentosae prolongada,aescravidão
nasAméricasnãopodeserreduzidaa qualquermodelosimples.Como
umconjuntoderelaçõessociaisdeproduçãoinseridasemummodo
dominantedeprodução,eladeveserapreendidaatravésdaquelavisão
nuançada,quedeveestarnabasedequalquercompreensãodopapelhistóricodocapitalcomercial.A exemplodesseúltimo,aoqualestava
tãoclaramenteassociada,a escravidãonasAméricaspermaneceuuma
racionalizaçãodoparasitismo.Capazdeextraordináriaeficácianocon-
textodeumadadaconjuntura,ela,noentanto,representouumbeco
memsaída,noquedizrespeitoaodesenvolvimento.Ideologicamente,àescravidãocombinavaelementostradicionaiseprogressistas,fundidosDumasíntesecontraditóriaeincômoda,queinevitavelmenteconflitava
Comumoumaiselementosdaideologiaburguesaemergente.,
16

Nadatestemunhamelhoro papelintegraldaescravidão,natransi-
çãodo senhorialismoparao capitalismo—emtermosideológicos,bem
comosócio-econômicos—do quea históriadasrevoltasde escravos.
Nenhumoutromovimentosocialpodeiluminarmelhoro ricoe contra-
ditórioprocessomedianteo qualosescravosmoldarama própriahistó-
ria,nocontextodosmodosdeproduçãodominantes.Ao longodoséculo
XVII e duranteamaiorpartedo séculoXVIII, asnumerosasrevoltasde
escravosseguiram-sea umatrajetóriageralmenterestauracionista.As
váriaspopulaçõesescravas,comsuasdiscretasculturasafricanaseafro-
americanas,insurgiram-secontraaopressãodeseussenhoreseuropeuse

raise nosseuscompromissoscoletivos,a fim derejeitara opressãoe
propornormassociaisalternativas,Quandosuatrajetórianãodesem-
bocouemderrotasangrentae sacrifícioheróicodevidas,elalevoutais
populaçõesa seretiraremdasociedadecolonialea estabeleceremsocie-
dadesquilombolas.Esteparticularismo,comsuaconotaçãodehetero-
geneidadesociale política,acarretounãosomentea recriaçãodecomu-
nidadestradicionais,comotambéma exploraçãode outrosescravos.
Ele tambémimplicouemacordoscomgovernoscoloniaisou classes
dirigentesqueaindaaceitavamumavisãoparticularistadaordemsocial,

listade produçãoe de uma ideologiaburguesacoesiva,os escravos

A conquistado poderdoestadopelosrepresentantesdaburguesia

lógicoe econômico.Nadamudoudanoiteparao dia,masa revolução
francesaforneceuascondiçõesmedianteasquaisumarevoltadasmassas
emSãoDomingospoderiatornar-seumarevoluçãoporsimesma.O bri-

escravizadososdireitosdeliberdade,igualdadeedignidadehumanauni-
versal,queosfrancesesreivindicavamigualmente,constituiummomento
decisivonahistóriadasrevoltasdeescravose atémesmodoespíritohu-
mano.Longedeaceitarpassivamentea hegemoniada classedirigente,
Toussaintapropriou-sedessahegemonia,nummomentodetransição.
Daí por dianteos escravoscadavezmaisalmejaramnão umacisãocom
a classedominante,masumauniãocomela,em termosigualitários.
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Duas críticas à teseexpostaneste livro podem ser antecipadas,
postoquejá foramformuladasemcomunicaçõesparticularesfeitaspor
colegase companheiros.A primeiraparteda direita,e a segundada
esquerda.

Em primeirolugar,não sugirodemodo algumaexistênciadeuma
homogeneidadeideológicaemuitomenosdeumacoordenação,antesou
apósa RevoluçãoFrancesae nemo desaparecimentode revoltasrestau-
racionistas.Admito, prontamente,que os mecanismosde transmissão
ideológicapermanecemobscurose à esperade umainvestigaçãomais
profunda.Insisto,sim,quea exigêncianegradaaboliçãodaescravidão
comosistemasocialeraalgonovoequemarcouépoca.Elanãopoderia
teremergidocomoumpoderhistóricomundialantesdaascençãoda
ideologiaburguesa-democrática,aqualestendeuo compromissoliberal
revolucionárioà propriedadeabsoluta,As revoltasdeescravos,a exem-
plodetantosoutrosfatos,nãopodemsercompreendidasforado con-
textodeumahistóriamundialemdesenvolvimento,noquala política,
aeconomiaeaideologiadaEuropa,África,AméricaseÁsiatinham-se
tornadoinseparáveis.

Em segundolugar, não negoque as revoltasde escravosanteci-
paramasrevoluçõesproletáriase anticoloniaisdo séculoXX. O argu-
mentoa favordacontinuidadecommovimentosanticapitalistasposte-
riorespode ser sustentado,massomentenumnível diferentede análise
e nãocontradiza teseprimária.Devidoa razõesqueescapamaoobje-
tivodestelivro,massuficientementeconhecidas,a grandemassados
ex-escravosingressouno proletariadourbanoou naquiloqueSidney
Mintzdenominou“'campesinatosreconstituídos”,ou entãoemforma-
çõessociaissemi-proletárias,semi-servis.Em cadacasoas revoluções
burguesas<emocráticasforamabafadascedo;emcadacasoo radicalismo
dasrevoltascontraaescravidãopassouparaosmovimentosanticoloniais
ouanticapitalistas,apesardequeesseprocessodevaseravaliadocom
grandeatenção,tendoemvistao conservadorismodealgunsdessescam-
pesinatosreconstituídose a prolongadasujeiçãopolíticadosnegrosdo
suldosEstadosUnidos. PIA lá

C.L.R. Jameslevantouagudamenteessaquestãoemseutrabalho,
bemcomoW. E. B. DuBois,emBlackReconstruction.Sobdiferentes
pescas,elatambémchamouaatençãodeSidneyMintz,JoséLuciano
rancoeDavidBrionDavis,entreoutros.Nãoédesurpreenderqueesses
estudiosos,profundamenteinfluenciadospelomarxismo,insistamem
18
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enxergaro mundoemblocoe emenfatizarasimplicaçõespolíticasde
suasinvestigaçõeshistóricase antropológicas.O relacionamentodeste
livrocomaquelaquestãoextraordinariamentecomplexarequereriaum
novolivro,quemelhora elucidasse.Eu, porém,nãoescrevinada que
neguea continuidadehistóricadasrevoltasde escravoscommovimen-
tos sociaisposteriores.Trata-se,porém,de umacontinuidadequenão
justificainterpretaro presenteapartirdopassado.

Até a EradaRevolução,asrevoltasdeescravosnãodesafiavamo
sistemacapitalistamundialno quala própriaescravidãose inseria.Ao
contrário,elasobjetivavama fugaeaautonomia,istoé,umarestauração
sociallocale pré-capitalista.Quandoessasrevoltassetornaramdefato
revolucionáriase desfraldarama bandeirada abolição,issosedeuno
contexto da onda revolucionáriaburguesa-democrática,por meio de
lemaseexigênciasburguesas-democráticasedeumcompromissocomas
relaçõesburguesasde propriedade.A transformaçãodesselegadopela
açãodasgeraçõessubsequenteséumaoutrahistória.

HI

De modo geral,atravésda história, os escravos)constituíram as
classessociaismaisoprimidas,masnãoasmaisrevolucionárias.Oshisto-
riadoresdo mundo antigocomentarammenos as grandesrevoltasde
escravosdahistóriaromanadoquesuapoucafrequência,e algunsdeles
argumentaram,commuitaplausibilidade,queo impulsorevolucionário
maisfortepartiudasclassese estratosmaisbaixos,nãoescravos,que,
sendomenossubjugados,apresentavamcondiçõespolíticas,militares
epsicológicasmaisfavoráveis:Consequentemente,alendadadocilidade
negranaescravidãoresultairônicae ridícula,pois,namedidaemquea

nciados fatospermiteumageneralização,nenhumpovoescravi-

emtão grandenúmeroe com tantamargemde sucesso.Os escravosdo
VelhoSul sublevaram-semenosvezes,emmenorescontingentese com
menorsucessodo queosda regiãodoCaribeedaAméricado Sul;no
entanto,elestambémfizeramcontribuiçõesvitaisà históriadarevolta.

Estelivro,aliásresumido,nãotentatornara contara históriadas
revoltasde escravosafro-americanosem todo o hemisférioocidental.
Paranarrálascomos detalhesnecessários,seriaprecisoescreverdez
substanciaisvolumes.Ele abordaapenasalgunstópicose se interessa
porldois problemasprincipais:1)ascondiçõesde tempoe lugarfavo-

l -"
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ráveisàrevoltadeescravoseàguerradeguerrilha,queajudamaexplicar
apoucafregiiênciaeabaixaintensidadedasrevoltasnoVelhoSul,em
relaçãoàsquesederamemoutroslugares;€2)aposiçãodasrevoltasde
escravosedasguerrasdeguerrilhas,incluindoasdosul,nosmovimentos
políticosinternacionaisque estavamplasmandoo mundomoderno,
duranteaassimdenominadaEradaRevolução.

Procedipresumindoqueo extraordináriotrabalhodepesquisados
anosrecentesfinalmentedesmascarouomitodadocilidadeepassividade
doescravo.Nãodiscuto,portanto,formasderesistêncianãoinssurrecio-
nal e nemmesmomovimentostais como as impressionantesrevoltas
ocorridasa bordodosnaviosnegreiros,por ocasiãodo tráfico.Tais
assuntos,importantesem si mesmos,estãoligadosaos temasdeste
livro,massuainclusãoapenasaumentariao texto,semafetaressencial-
menteminhascolocações.

Decidi enfrentaro risco de incorrer na ira de meuscolegas,omi-
tindoascentenasdenotasderodapéqueassinalavamo primeiroesboço.
Aqui serãoencontradaspoucasinformaçõesnovase trata-seapenasde
umatentativade introduzirum pontodevistarelacionadoamateriais
familiaresaosespecialistas,localizáveisnos livrose artigoscitadosna
bibliografia.Nemmesmocitei as fontesdas poucastranscriçõesde
manuscritosencontradosnasfazendas,relatosde escravosedocumentos
doBritishColonialOffice,poiselesnosfornecemilustrações,masnão
“provam”nada.A bibliografia,apesardenãosertãoabrangenteassim,
pode,noentanto,parecerexcessivaparaumlivrotãopequeno.Espero,
entretanto,quesejadeutilidadeparaosleigos.

Receioqueaqueles,contaminadospelapaixãoatualpelaordem
sociológicae pela“análiseestrutural”ficarãodesapontadoscomminha
faltadeprecisãoaoapresentaros“fatores”quecondicionarama revolta
e a guerradeguerrilhae comminhadecisãode seguirummodeloliterá-
rio, no lugarde umatrajetóriaque implicassena construçãode um
modelo.Váriossociólogos,sobretudoMarionKilson,OrlandoPatterson
eAnthonySynnott,empreenderamtal construçãoeenriqueceramenor-
mementenossacompreensão.Li seutrabalhocomimensoproveitoe
admiraçãoequeroexpressaro quantolhesdevo.Minhasopiniões,for-
muladasindependentementeduranteasduasúltimasdécadas,estãode
acordoem geralcomasdeles,no quediz respeitoa assuntosessenciais.
Nãoseguiinteiramenteo procedimento:delesporqueperceboquehá
umgraveperigoemsuper-estruturaressesmateriaishistóricos.Nofundo,
concordocomo comentáriosemrodeiosdeHerbertAptheker,quando
eleobservaquea “causa”darevoltadeescravoseraa escravidão.E,
20

comoem todosmeuslivros,coma exceçãoparcialde ThePolitical
Economyof Slavery,algumasvezesmecanicista,tenteiaproveitar-me
da argumentaçãode Maquiavel,quandoeleserefereàsreivindicações
dafortuna.Nenhummodelopodefazermaisdoqueaprofundarnossa
compreensãodasprobabilidades,poisos escravos,emtodosos lugares
e emtodosos tempos,podemempunhararmas.Comoessessociólogos
levaramseusmétodoso maislongepossívelecomoo trabalhodeKilson
e Pattersoné muitoconhecido—e esperoqueaconteçao mesmocom
o deSynott,quandofor publicado—procureilançarmãodasvantagens
deumaapresentaçãoalternativa.
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ASREVOLTASDEESCRAVOSEM
UMAPERSPECTIVAHEMISFÉRICA

“O queéumarevoltadeescravos?A perguntaaparentementemuito
simples,temumarespostaqueseimpõe:trata-sedeumalutapelaliber-
dade.Ela,noentanto,englobaoutrasrespostasquenoslevamàcompre-
ensãodocaráterespecialdedeterminadasrevoltasedoprocessohistórico
emcujoâmbitotaisrevoltasocorreram.A resistênciadeváriostipos,a
visibilidadee a magnitudemarcarama escravidãoemtodosos lugares
ondeelaexistiu.No entanto,osescravosqueoptarampelaviainsurre-
cionaltiveramdedemonstrarextraordinárioheroísmodiantedasdifi-
culdades—aliás,extraordinárias,atémesmoseasmedirmosporpadrões
revolucionários.Nadapoderiasermaisingênuoouarrogantedoqueinda-
garporqueumNatTurnernãosurgiuemcadafazendadosul,comose,
doconfortodenossassalasdeestar,tivéssemoso direitodeditaraoutros
(e aindamaisretrospectivamente),quando,comoe porqueteriamde
arriscarsuasvidaseasdaquelesaquemamavam.Àmedidaqueaspecu-
liaridadeseascircunstânciassetornammaisclaras,existemenosdificul-
dadeemcompreenderaaparenteraridadedasrevoltasdeescravosatravés
dahistória,e emavaliaraextensãodacoragemdosrebeldeseseusmúlti-
plosrecursos,bemcomoa magnitudede seuimpactosobrea história
mundial.

As revoltasdos escravosnegrosno mundomodernopossuíram
caráterespeciale significaçãohistórica,poisocorreramnocontextode
ummododeproduçãocapitalistaquesedavaemescalamundial.Conse-
quentemente,contribuíramparao movimentopelaliberdade,igualdade
e democracia,radical,apesardeaindaburguês,aomesmotempoque *
prefiguravamo movimentocontrao própriocapitalismo.Essaanteci-
pação,entretanto,permanecerianecessariamentecomoumatendência
imanente.Ela nãopoderiamanifestar-secomotal numaépocaemque
umaalternativasocialistaaindanãohaviaamadurecido.Assim,asrevoltas
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, entendidasbasicamentecomopartedaalamaisradicaldaluta
devemseJemocraciaqueaindanãohaviaperdidoseuslaçosburgueses.

E “OsaistemasescravocratasdoNovoMundosurgiramdeumacon-
junçãodesituaçõesinternacionaiseregionais,geradasbasicamentepetsMr domercadomundial.Noentanto,certossistemas,principal-
exigênciasdo trópolessenhoriais,aopassoque
menteO ibérico,tinhamraízesnasme |
outros,sobretudoo inglês,enraizavam-senasmetrópolesburguesasmais
avançadasdomundo.Noâmbitoregionalascondiçõesvariavamenor-o, ascolôniasinglesasdaAméricamemente.Por umestranhoparadox
doNortegeraramosistemaescravocratanoqualarelaçãosenhor-escravo
afetouprofundamenteàhistóriaregional,poisláosdonosdeescravos
aproximavam-sebastantedoconceitodeumaclasse-para-si-mesma,dota-
dadeconsiderávelpoderpolíticoe de aspiraçõesautônomas.Emcon-
trastecomelas,ascolôniasinglesasdo Caribegeraramo sistemaescra-
vocratamaisprofundamenteburguês€ subservienteaocapitalismomun-
dial.Comojá discutitaisproblemasemoutrapublicação!,aquime
atereiaoaspectomaisdiretamenterelevanteàsrevoltasnoNovoMundo
comoumtodo.O quequerquesedigadelas,O fatoé queparticiparam
daoposiçãopolíticaà sanguináriaconquistadomundoe à consequente
sujeiçãodospovosdecor,empreendidapelocapitalismoeuropeu.

“Nofinaldo séculoXVIII, o conteúdohistóricodasrevoltasde
escravosmudouradicalmentede configuração,deixandode ladoas
tentativasdeassegurara liberdade,parachegara tentativasdeeliminar
a escravidãocomosistemasocial.A granderevoluçãonegrade São
Domingosrepresentouum momentocrítico. Para compreenderessa
- ruptura,quemarcouépoca,asrevoltasnosEstadosUnidosouemqual-

mesmomundial.Espero,noentanto,queninguémcometao erromeca-
nicistadeinterpretarminhacolocaçãocomosenelanãohouvessene-
nhumindíciodo caráterdemocrático-burguêsnasrevoltasdeescravos
pós-haitianasqueeclodiramantesdo final dadécadade 1790ou quene-
nhumarevoltadecaráterbasicamentepré-haitianoapareceumaistarde.
“Esperoigualmentequeninguéminterpretemalminhacolocaçãorelativa
” aumamudançaideológicadecisiva,poisnãoquerodizercomissoqueela
* surgiuclara,completamenteconscienteousemnumerosascontradições.
Umahistóriacompletadasrevoltasteriadeexplorartaisproblemasem
profundidade.Nomomento,importadelinearoscontornos.

1. The World Slave
York, TS, pela Made: Two Essays:An Interpretation (New
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Muitasrevoltasseiniciaramcomoatosmaisoumenosespontâneos
dedesesperocontrao extremorigor,a fomeeà retiradasúbitadeprivi-
légios,ou contraoutrascondiçõeslocaisou imediatas.Taismovimentos,
algumasvezes—masnãosempre—transformavam-seemrevoltascontra
determinadasinjustiças,aindaquedefinidaspelosprincípiosconsuetu-
dináriosqueregiama escravidão.Outrasrevoltas,bemcomoasguerras
deguerrilhaempreendidaspelosquilombolas(istoé,gruposdeescravos
fugidos),objetivavamumafugaà sociedadeescravagista,numatentativa
de fazerressurgirumaordemsocialarcaica,frequentementepercebida
comoalgotradicionalmenteafricano,masqueerainvariavelmenteuma
criaçãoafro-americanabemdefinida.Sobretudo,no fimdoséculoXVII
e tambémno séculoXIX, eclodiramrevoltasque tinhampor objetivo
«eliminara escravidãocomosistemasocial—umobjetivomagnífico
desconhecidopelosescravosdomundoantigo—€garantirparaospovos- É
negrosumlugarnosistemamodernodasnações-estados.As revoltasno
VelhoSul,no séculoXIX, formaramparteirftegrantedatransformação
dasrelaçõesdeclasseederaçanoHemisférioOcidental.

As revoltasdeescravosmaisimportantesnosestadosnorte-ameri-
canosde fala inglesaocorreramnacidadede Novalorque,em 1712:
emStono,Carolinado Sul,em 1739;no sulde Luisiana,em 1811,€
no condadodeSouthampton,Virgínia,sobo comandodeNatTurner,
em 1831.A elaspode-seacrescentara conspiraçãode Point Coupee,
Luisiana,em 1795,antesquea colôniafossecedidaaosEstadosUni-
dose asconspiraçõesde GabrielProsseremRichmond.Virgínia.em
1800e de DenmarkVeseyem Charleston,Carolina do Sul, em 187).
A conspiraçãodeNovalorque,em1741,brutalmentesuprimida,parece.
no entanto,ter sidoumainvençãodahisteriadosbrancos,apesarde
persistiremalgumasdúvidasemrelaçãoa ela.Outrasações,bemsuce-
didasouabortadas,aconteceramdentrodelimitesestreitoseenvolveram
poucagente.A maiorpartedosestadosesmagaramconspirações,reaisou
imagináriase,periodicamente,tremeramdemedo,semsofreremrevoltas
substanciais.As autoridadespodiamsuprimirindíciosdealgumasrevol-
tas,masdificilmenteseriambemsucedidassetivessemdeenfrentarmovi-
mentosnumericamentesignificativos,ou setivessemde atuaremuma
áreaextensa. im espeuticdads coluita

Osescravosd “Sultinhamumahistóriaradicalmentedife-
rente, em certosaspectosessenciais,da históriados escravosdas ilhas
doCaribeedaAméricadoSul.OregimeescravocratanosEstadosUni-
dosentrouemseugrandeperíododeexpansãoterritorial,econômicae
demográficadepoisqueOtráficodeescravosseencerrou,A perspectiva
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delucrosinesperadossurgiunomomentoexatoemquesetornouneces.
sáriomelhoraras condiçõesmateriaisda vida dos escravos,a fim degarantirumataxaadequadadereprodução.Essaconjunturarevelou-se
decisivaparao florescimentodo paternalismoe parao processoque

essaacomodaçãofossecontraditóriaeviolenta.
Opaternalismoenraizara-seemMarylande Virgínia,antesquea

ossenhoresa sepreocuparcomo bem-estarmínimodeseusescravos.
A depressãodo mercadodo fumo,no séculoXVIII, crioudificuldades
paraosproprietáriosdeescravos,queviramospreçosdoscativosaumen-
tarsucessivamente,devidoàscondiçõesmaisfavoráveisoferecidaspelo
mercadodoaçúcar.Assim,ascondiçõeseconômicasreinantesno século
XVIII produziram,pormaisprematuroqueissofosse,umtipodeefeito
sobreasáreasdecultivodefumoquesetornariageralno sul,umavez
encerradoo tráficodeescravos.Osplantadoresdefumopodiamrealizar
ajustamentospsicológicose políticoscommaiorfacilidadedo queos
plantadoresdeaçúcardasilhas,poisemsuasfazendasviviamemcontato
íntimocomosescravos.À medidaqueaumentouaproporçãodeescra-
voscrioulosemrelaçãoaosnascidosnaÁfricaeàmedidaqueadistância
culturalentresenhoreseescravosdiminuiu,asbasesdeumpaternalismo
- regionaltornaram-seprogressivamentemaisfortes.Noentanto,comoo
demonstraa experiênciado nordestedo Brasil,a tendênciaaaperfeiçoar

a herdeiradeumethossenhorialdo VelhoMundo—podiasercontra-
balançadapelaspressõeseconômicasrelativasa um aumentodaexplo-
ração,geradasporumtráficoabertoe pelobaixocustodo trabalhodaí
resultante.

O desenvolvimentodeumrelacionamentoorgânicoentresenhores
eescravos,inseridonasteiasdopaternalismo,nãoexplicaporsisó,ou
mesmoelementarmente,a baixaincidênciadasrevoltasdeescravosdu-
ranteo séculoXIX eprovamuitomenosqueosescravoseraminfantili-
zadosoudóceis.Semprecisarmosrecorrerà interpretaçõesespeculativas
denaturezapsicologizante,podemosexplicaro fatoaoconsiderarmos
ascondiçõesespecíficasqueencorajaramasrevoltasdeescravosnasilhas
doCaribeenoBrasil,masqueestavamlargamenteausentesnosEstados
Unidos.Odesenvolvimentodopaternalismono VelhoSul, istoé, O
desenvolvimentode umsensodedireitose deveresrecíprocosentre
senhorese escravos,implicavanumconsiderávelespaçode vida,no
qualosescravospudessemcriarfamíliasestáveis,desenvolverumarica
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comunidadeespirituale gozarde confortofísico.À medidaemque
vierama encarara revoltacomoalgosuicida,nocontextodascondições
específicasdevidano VelhoSul,elescentralizaramseusesforçosem
formasde resistênciaapropriadasà suasobrevivênciacomopovo,mes-
mosendoescravos.

De modoalgumtal decisãoimplicavanaaceitaçãodaescravidão.
OsSpiritualsemuitosoutrostestemunhosatestamaprofundanostalgia
do escravopela liberdade.Essadecisãotambémnãogarantiarelações
pacíficascom seussenhorese comos brancos,de modogeral.Resis-
tênciasviolentase não violentasà injustiçaestiverampresentesem
todososmomentosdo regimeescravocrata.Quandoosescravos,embar-
cadosemnaviosnegreiros,rebelaram-see dirigiram-separao Haiti ou
colocaram-sesoba proteçãodosingleses,comosedeuemalgunscasos
dignosdenota,demonstraramqueo surgimentodecondiçõesfavoráveis
edeumachancedesucessopoderiamprovocarumaaçãoousada.À resis”]
tênciae a violênciapresentesna vidadiáriarepresentavamajustesde
contaspessoaisou locais,maisdoqueumatentativacoletivadederru-|
barumpoderbrancoesmagador.

A religiãoque os escravosmoldaramparasi mesmosrevelava
amplamentetais contradições.Dirigidospor seuspregadorese exorta-
doresnegros,os escravosnãoassimilaramsimplesmenteo cristianismo,
branco.Misturaram-nocom suareligiãotradicional,parcialmenteafri-
canaemsuaorigem,criandoassimumamensagemdeamore deassis-
tênciamútua,de seuméritocomopovonegroe de sualibertaçãono
final docativeiro.Seucristianismoserviacomodefesacontraa desu-
manizaçãoinerenteà escravidão.;No entanto,cadavezmais,osprega-
doresnegros,sobretudoapósosfracassosdeGabrielProsser,Denmark
Veseye NatTurner,compreenderamquea revoltaseriasuicidae,em
consequência,com algumaspoucase importantesexceções,aconse-
lharamumaestratégiadésobrevivênciadefensiva/ Assim,o conteúdo
socialda religiãonegratornou-secircunscritopor realidadespolíticas
maisamplas,asquaiselareforçou.O conteúdomoraldareligiãoemer-
giu parajustificara acomodaçãoe a transigênciacomoumaatitude
devidamentecristã, mas ao mesmo tempo, apregoou o messianismo
políticoe o milenarismorevolucionário.O desenvolvimentodo cristia-
nismonegronão surgiumecanicamentedo fracassodasrevoltasde
escravose tambémnãosepodeatribuiro fracassode taisrevoltasao
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cristianismonegro?.Cadaumdessesfracassossurgiudatotalidadedas
relaçõessociais€reforçoufirmementeooutro.

OsescravosnosEstadosUnidosnãodesejavamou simplesmente
eramincapazesdesublevar-seemgrandequantidade?A pergunta,em
últimaanálise,revela-seumabsurdo.Se,duranteumlongoperíodo,
umpovopercebequeasdificuldadesnãosãoapenasprolongadas,mas
virtualmentecertas,elepreferenãotentar.Até certoponto,essareação
representaumadiminuiçãodaauto-confiançaeummedocadavezmaior,
masrepresenta,igualmente,umesforçoconscientenosentidodedesen-
volverumaestratégiaalternativadesobrevivência.

OsescravosdoVelhoSulnuncadesistiramdesuasexpectativasde
libertaçãoenãoesperaramqueelaocorresseindependentedeseuesfor-
ço.Masaestratégiadesobrevivênciacomopovo,implícitaemsuamag-
níficareligiãoenaresistênciadiáriamescladaà submissãoâquiloque
nãopodiaserevitado,exigiuseuprópriopreço.'A ideologiadaacomo-
dação,enraizadanareligião,compreendeua simesmacomoformavital
deresistênciaà desumanizaçãoe àescravidãoeagiucomofreiopoderoso
emrelaçãoaoimpulsorevolucionário,parao qualcolocouumaalterna-
tivarealista.;

A religiãodosescravosabafou,masdemodoalgumrepudiouintei-
ramentea mensagemrevolucionáriacontidana tradiçãoprofética.A
estratégiada acomodaçãoaconselhavaa paciênciae O realismo,mas
não destruiuas possibilidadesde umaousadiarevolucionária.A ideo-
logiadosescravosreduziaa probabilidadeda revolta,masnãoapre-
goavaqueumaoportunidadesúbitanãodevesseseraproveitada.Assim,
o constantetemordos senhoresdeescravos,relativoa um povoque se
sublevavararamentee empequenonúmero,derivavadeumrealismo
própriodeumaclassedirigenteobstinada.

Levantesgeraisdemilharesdeescravos,taiscomoosqueocorre-
ramnaJamaica,Demerarae SãoDomingosouatémesmodecentenas
deles,tal comosedeuemmuitospaíses,permaneceramumapossibili-
dade,aqual,pormaisdiminutaquefosse,tornavaracionaisasesperan-
çasdeumGabrielProsser,deumDenmarkVeseyoudeumNatTUrntE.
Turnernão conseguiusublevaro campoemmassa,maspoderia téldo
feito,setivessesustentadoseuesforçopioneirodurantealgumassema-
nasousetivessefugidoparaorganizarumabaseguerrilheiranointerior.

2 Surpreende-medemaisquealgunscríticostenhamatribuídotalposiçãoà
Roll, Jordan,Roll (NewYork, 1974),deminhaautoria.NadaexistenO
livroquepermitatãoextravagenteinterpretação.

Os supostos milharesde seguidoresde Gabriel Prosserprovavelmente
jamaisexistiram,masa próprialendapodemuitobemternascidode
umaexpectativaplausível.
| Os líderes da conspiraçãode 1822,emCharleston—“a conjunra
insurrecionalmaisbemelaboradaqueosescravosamericanosfizeram”,
no sóbriojulgamentode ThomasWentworthHigginson—apregoavam
teralistadomilharesdeescravosnascidadesenocampoe algunshisto-
riadoresseempenharamemacreditarnisso.Masoqueosbravosrebeldes
teriamdito? “Bem,companheiros,tudoo quetemosé umgrupocom-
postoporumasdozepessoas,setanto,massabemosnofundodocoração
queasmassasnosseguirão”.A mensagemdificilmenteconteriaalgum
apeloparagentequeavaliavacorretamentea forçadoaparatobranco.
Vesey,homemexcepcionalmentehábile experiente,compreendeuque,
quantomaioro númerodepessoasemquetivessedeconfiar,maioro
perigode traiçãoe GabrielProsserantesdele,bemcomoNatTurner
posteriormente,tambémo compreenderam.Inicialmente,Veseytinha
maisnecessidadede capitãesquede soldados,poisas circunstâncias
não permitiamque ele treinasseum exércitonumeroso.Charleston,
umacidadebela,encantadorae bemdisciplinada,nãoerao lugarideal
paratreinartropasrebeldes.Oscapitãesteriamdecriarumexércitona
medidaemquesedeslocavam.

Comefeito,Veseyachavaqueosescravossesublevariamadespeito
de tudo,sehouvesseindíciosdesucesso,emumaguerranaqualeles
teriam de escolherde que lado ficar. Nada, na históriado Velho Sul,
provaqueessecálculofosseinfundadooudifícildeserrealizado.O bom
sensoexigia,portanto,quesetrabalhassecompoucaspessoas,capazesde
operarrapidamenteumrecrutamentoemlargaescala,umavezdeflagrada
a guerra.Suaschancesdependiamdeseuprestígioentreosescravos,de
seuesforçoanteriorparaconseguiremapoiosemfalaremmuitoouserem
pordemaisespecíficosedoacertocomquecalculavamoânimopopular.

Tais oportunidadesdependiamigualmentedo terrorrevolucioná-
tio”, O recrutamentodeumgrandenúmerodepessoasnãopoderiaser
realizadodeformaabstrata.Osescravos,hámuitocondicionadosàsub-

3 Demodoalgumminhadiscussãosobreoterrorrevolucionáriodeveseren-
tendidacomodefesado terrorismoper se—por exemplo,o terrorismodas
BrigadasVermelhasedossquadristifascistasressurgentesnaItália.Terrore
terrorismosãopalavrasemocionalmentecarregadascommuitossignificados
diferentes.Qualqueravaliaçãodeveserhistoricamenteespecífica.Porcon-
seguinte,minhainterpretaçãonãovainemaquém,nemalémdoquedigo
sobredeterminadosproblemashistóricos.
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i sosdeseremmortos,deviamserlevadosaconfrontaruma
ado Veseyrecorreuàspalavrasde Jesus:“Aquelequenão

estivercomigo,estarácontramim”(Lucas,11:23).Esperavaforçarseu
povoàescolher,nãoentreà revoluçãoe àsegurança,masentreaviolên-
cia revolucionáriae à violênciacontra-revolucionária.Concluíasensa-
tamentequeosescravos,àdespeitodeseusmedos,desejavamaliberdade
eidentificavam-seunscomOSoutros,maisdoquecomosbrancoseespe-
ravaliderarum exércitode milhares.Mas, primeiramente,tinhade
ocuparegarantirCharlestoncomumexércitodeGideão,damesmafor-
maquetrezentosetantosnegrosquaseseapoderaramdaBahiaem1835,
quandotambémtiveramesperançasrazoáveisdesublevarocampo,uma
vezgarantidaabase.

O problemade Veseyprefiguravao dosexércitosde libertação
nacionalduranteo séculoXX. Comquefrequênciaouvíamos,durante
aguerradaArgélia,queàFrentedeLibertaçãoNacionalestavamatando
maisargelinos“inocentes”doquefranceses!Comquefrequênciaouvi-
moshojeamesmaacusaçãosendoformuladacontraosrebeldesemZim-
bábue(Rodésia)!E provavelmenteé verdade.Noentanto,taisacusações
partemdaquelescujomaiororgulhoconsisteemdizerqueforambem
sucedidosao“pacificarem””povosdominados,quebrandosuaresistência
econvencendo-osdequea “atitudemaisesperta”é “agirdentrodosis-
tema”.Naverdade,estaprovadepacificaçãosurge,naaçãodeseusapo-
logistas,comoindíciodabeneficênciaedocontentamentoimperialistas:
o povoagorasabeque seencontraem situaçãomuito melhore viveria
submetidopacificamentea nossasregras,senãofosseatormentadopor
agitadoresdefora.

Postoqueo sistemaemquestãoé dehumilhaçãonacionalede
opressãosocial,é inútilcensuraraspessoasqueconsideramtraidores
aquelesqueaceitamcondiçõestão vergonhosas.Quemnão sabeque
os francesesnãopoderiamdominaraArgéliadurantetantotemposem
a concordânciapassivademilharesdeargelinos“inocentes”?Ou que
o regimedeSmithnaRodésiateriasidosuprimidohámuitotempo,Se
nãofosseporsuastropasepolíticosnegros?

Aquelesquenãoestãodispostosacensurarprontamenteoscola-
boradoresargumentamquea acomodaçãosegue-sea umaconsideração
realistasobreacorrelaçãodeforçasenãoéprovadedegeneraçãomo-
ral.Muitobem.Acontecequeestadefesacaiemumaredução,apre-goandoquea oposiçãoaoopressorresultanamorte.Seforassim,05
e quenãotiveremperdidoojuízodevemconcluirquenão

nenhumaesperança,atéqueocustodacolaboraçãoatinjaonível
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do custodarebelião.Somenteentãoaspessoasserãolivresparaescolher
dequeladoficar,sobo pretextododever.E denadaadiantaalegarque
pessoas“inocentes”,pessoalmenteinofensivase politicamenteneutras,
devemserpoupadas.O opressornecessitaemaltograudaneutralidade
políticaparafazernegócioscomosempre.Trata-sedeumacondição
sinequanon.Aquelequedesejaa libertaçãoemumcontextoquenão
permitea mudançapacífica,desejao terrorrevolucionário.Nenhuma
revoltade escravosquetivessehesitadoem invocarO terrorfoi bem
sucedida.

Atémesmoumabreverevisãodascondiçõesgeraisquefavoreceram
asgrandesrevoltase aguerrilhademonstraasdificuldadesespeciaiscom
quesedefrontaramosescravosdoVelhoSul.Sefosseapresentadauma
listadessascondições,semlevaremcontaàsupostaimportânciadeuma
emrelaçãoàoutra,elanossugeririaumaprobabilidademuitomaiorde
revoltasde escravosonde: 1)0 relacionamentosenhor-escravodesenvol-
veu-senocontextodoabsenteísmoedadespersonalização,bemcomono
deumgrandedistanciamentoculturalentrebrancosenegros;2)onde
ocorriamreveseseconômicose fome;3) ondeaspropriedadesapresen-
tavam,emmédia,decema duzentosescravos,comonosengenhosde
açúcar,emvezdevinteoupoucomais,comonoVelhoSul;4)ondea
classedirigentevia-sefrequentementedividida,participandodeguerras
entrepaísesescravocratasou travandolutassériasemdeterminadopaís
escravocrata;5)ondeosbrancossobrepujavamnumericamenteOsnegros;
6)ondeosescravosnascidosnaÁfricasobrepujavamosnascidosnocon-
textodaescravidãoamericana(oscrioulos);,7)ondeaestruturasocialdo
regimeescravagistapermitiaa emergênciadeumaliderançanegraautô-
noma;8) ondea situaçãogeográfica,sociale políticaforneciameiose
oportunidadesparaa formaçãodenúcleosdeescravosfugidos,suficien-
tementefortesparaameaçaro regimedasfazendas.Estalistapodeser
aumentada,refinadae subdividida,mas,tomadasemconjunto,taiscon-
diçõesresumiamumasóio equilíbriodopoder,militarepolítico.As
revoltasde escravospoderiameclodiremqualquerlugare a quálquer
tempo,emrespostaaofatocentraldaescravidão.Nenhumaprovocação
ou condiçãoespecíficaeraindispensável.Noentanto,asprobabilidades
de uma revoltaem largaescaladependiam,em alto grau,de alguma
combinaçãodessascondições.

Apósessebreveexamedo contextosocial,o qualdiscutoempro-
fundidadeemRoll, Jordan,Roll, comentareioutrascondições,embora
correndoo riscode fazerumaapresentaçãoumtántoesquemática.Os
reveseseconômicosprovocaramnumerosasegrandesrevoltasdeescravos
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i retudonoCaribe,ondeaguerra€Oaprovisionamento
e jr emcarênciadesesperadoradealimentose total
aaa |A fomeprolongada,ocasionadaporanosdesecaedepressão,
causou,porexemplo,OgrandelevantedeSt.John,em1733;eemCuba,
escreveH.H.S.Aimes,“...semprehouveumacoincidêncianotável
entreasrevoltaseagitaçõesdeescravoséOsperíodosdedepressãoeco-
nômicaedecrisepolítica”.Incontáveiscomoçõesurbanas€agrárias,emtodoomundo,tive.
ramorigemnafomeenaprivaçãoextremas.Osescravos,aexemplodas
outrasclassesmaisbaixas,normalmenteselançavamàrevoltacomlen-
tidãoedificuldade.Oaguilhãodafomefrequentementeostornavadeses-
perados.Algumasdasmaioresrevoltas,entretanto,eclodiramdurante
períodosdeprosperidadematerial,a qualestimulavaexpectativas.E,
apesardeo governadordasIlhasdeCaboVerdeestimar,certaocasião,
quequasequatromilescravoshaviammorridodevidoaosefeitosdaseca
edafome,nãoaconteceunenhumarevolta.Atémesmoainaniçãopode-
rianãosermotivosuficiente.

UmadepressãogeralnosEstadosUnidosnãoexerciasobreosescra-
vosomesmoefeitoquenasilhasdoCaribe,poisali umnívelmaisalto
deauto-suficiênciaofereciaalgumagarantiacontraa escassezagudade
alimentos.As dificuldadeslevaramsenhoresdeescravosmaisfracosa
tentarvenderealugarseuscarivoseo descontentamentodessesúltimos
deveserlevadoemconta,masatémesmoavendaeoalugueldiminuíram
duranteadepressãoeconômicageral,enquantocaíaademandadebraços
parao trabalho.A provisãodealimentospermaneciaumaquestãocrítica.
Nãoháindíciosdediminuiçõesfrequentesouemlargaescaladurante
1820-1860,períodoparaoqualexisteumadocumentaçãoamplaehá
En indícios,noquedizrespeitoaoséculoXVIII e iníciodoséculo

Comousemdepressãoeconômica,uma-grandeconcentraçãode
a facilitavaaorganizaçãodarevolta.OsescravosnoCaribeeno
“Brasilviviamnamaiorparteempropriedadesondeamédiaeradecem-aduzentoscativos.NaVenezuelaenaColômbiaasrevoltasdeescravos
eRa Porexemplo,asregiõesdemineraçãodeouroaolongodo
ga eg presenciaramrevoltasaté 1842-1843.Nos EstadosUnidos,
meiaea eaCTavOSviviamemsítios,nãoemfazendaseaquartaparte
les a oscomcincoentaoumenoscativos.Grandesunidadesagrí-
pad cenáriofavorá Foe end vel,noqualmovimentosinsurre

a

As cidadeseoscentrosdemineraçãoofereciamaosescravosrebel-
desalgumasdasvantagensqueelesencontravamnasgrandesfazendas.A
liderançapodiadesenvolver-seali semgrandesentraves;centrosdegultu-
raautônomapoderiamemergircommaiorfacilidadeeexistiamcondições
favoráveisa ummovimentopessoal.RichardC.Wade,emsuatentativa
deanularDenmarkVesey,argumentouqueascondiçõesdavidaurbana
militavamcontraa insurreição,masnoCaribe,Venezuelae Brasil,para
nãofalarda cidadede Novalorque,asrevoltasurbanasocorrerama
despeitodecondiçõessociaismuitosemelhantesàsdascidadesdoVelho
Sul.As revoltassederamna cidadee no campo.Em geralos centros
urbanos,bemcomoasregiõesondehaviagrandesfazendas,ofereciam
condiçõesespecialmentefavoráveisetambémcertosperigos.

Aquelespaísesdo NovoMundonosquaisasrevoltasdeescravos
ocorreramcommaiorfrequênciae intensidade,apresentavamumagrande
proporçãodenegrosemrelaçãoa brancose deescravosemrelaçãoa
homenslivres,NaGuianaInglesa,osescravosconstituíam90%dapopu-
laçãoesobrepujavamosbrancosnaproporçãodeentrevinte€trintapara
um.Jamaica,SãoDomingose grandepartedo Caribecontavamcom
fortemaiorianegra,frequentementedaordemde80%,&atémesmono
Brasil,quepossuíagrandepopulaçãomestiça,08negrosultrapassavam
emgrandequantidadeos brancos,desdeosprimeirosdiasdo regime
escravagista.O capitãoStedmanescreveuaesserespeitosobresuaexpe-
riêncianoSurinã:“Todasaspartesdomundoondeaescravidãodomés-
ticaseestabeleceupodemestarocasionalmentesujeitasà insurreiçãoe
à inquietação,sobretudoondeos escravosconstituema maioriados
habitantes”.

No sul dos EstadosUnidos,o maisimportantede todosos países
detentoresdeescravos,OSnegrospermaneceramemminoria,a nãoser
emáreasrestritas,ConstitufammaioriasomentenaCarolinadoSule
noMississippi,ondealcançavamumaporcentagemde55a 57%.A pro-
porção de escravosnos principaisestados,em 1860, era a seguinte:
Luisiana,47%;Alabama,45%;Georgia,44%;Virginia,31%;Tennessee,
25%e Kentucky,20%.Os senhoresdeescravosdo sulaprenderama
liçãodo Caribee deramfimao tráfico.Osgovernosdosestadosdeba-
tiamperiodicamenteo significadodaproporçãodebrancosenegros,
a fim de se tranquilizaremquantoa um novodesequilíbrio.Na década
de1830,o dr.J. W.Monette,deMississippi,demonstrouasensatez
Convencionaldesuaclasse,que,emcertaépoca,tevealgummérito,ao
notarque,desdequeosbrancossobrepujavamosnegrosemapenasdois
estados,oregimenãoprecisavatemerumasublevaçãogeral.
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Osescravosnecessitavamde umasignificativapreponderância
numéricaparacontrabalançarasenormesvantagensmilitaresconcentra-
dasemmãosdosbrancos.Os escravosnaJamaica,SãoDomingos,Guia-
naséCuba,conseguiramsentirsuaforçaemmomentosdecisivos;nos
EstadosUnidos,nãoconseguiamdeixardesentirsuafraqueza.Confor-
meenfatizouBennetWall,o constantedeslocamentoparao oesteiníbia,
emborasemimpedi-la,a consolidaçãodaqueleslaçosíntimosqueas
conspiraçõessuscitam.Escravossuspeitosdeperturbaremapaz,criado-
resdecasos,eramvendidosparaforadaquelasregiõescompoucadifi-
culdadee,dequalquermaneira,oremanejamentoconstantedoscativos
aconteciacomfrequência.Wallenfatizou,igualmente,outrainfluência
igeográfica:Osescravossulistasnãoestavamconcentradosemgrandes| números,ànãosernasregiõesdeplantiodeaçúcaredearroz,eaté

suficientementeforteparadesencorajartentativasderesistênciacoletiva.
- Osescravosenfrentavamessaminoria-brancavirtualmente!desar-
mados,É claroquetinhamacessoamachadoseoutrasarmastoscas.

suficientementegrandesparadecapitarumhomemcomumsógolpe.
Duranteo séculoXVIII, LandonCartes,daVirginia,notoudepassagem
quetodoescravonasplantaçõesdefumocarregavaalgumtipodefaca,
afimderealizarsuastarefas.Maiscativossabiamusararmasde fogodo
quealeipermitia,poisosfazendeirosfrequentementeconcediamaseus
escravosdeconfiançapermissãoparacaçarcomarmas.O fatodemere-
ceremconfiançanãogarantiasualealdadeduranteum levante.Alguns
escravoslevavamespingardas,enquantomontavamguardanasfazendas
eoutros,sabrepticiamente,obtinhamacessoaessasespingardaseapren-
diamcomousá-las.Umex-escravo,entrevistadoparaaColeçãodeDepoi-
mentosdeEscravos,daUniversidadedeFisk,asseverou:“Opessoaltinha
armasa vidainteiraeescondiaelas...”,Concordandoaparentementecom
ofato,ocoronelHigginsonachavaqueamaiorpartedosantigosescravos
quesealistaramemseuregimentotinhatidoalgumaexperiênciacomarmasdefogo.Recentesescavaçõesarqueológicasrealizadasemsenzalas
oferecemnovasprovasnessesentido.

Ossenhoresdeescravosnãoseenganavam,entretanto,quando
minimizavamoperigodarevoltadevidoàinsuficiênciadearmas.Em
qualquerregião,somenteunspoucosescravostinhamexperiênciacomarmasdefogoeumnúmeroaindamenorconheciaseuempregotático.
AssiméqueJohnBrownplanejousensatamentedistribuirchuços,em

espingardas,paraosescravosquesejuntassemaele.Comonotou
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umimportantelíderdo Mississippinadécadade1830,oscamponeses
europeustinhammuito maisexperiênciacomarmasde fogodo queos
escravossulistase mesmoassimpodiamserintimidadosporunidades
militaresdisciplinadas.

Mesmopossuindoalgumasarmasde fogo,os escravosenfrenta-
vamdesvantagenssignificativas.Os brancos,quepreenchiamos inters-
tíciosdasregiõesagrícolas,ensinavamseusfilhosa atirar.Umapontaria
certeirae feitosdearmasextraordináriostornaram-sesignoselementares
devirilidade.A populaçãobrancaconstituiaumagrandemilícia,plena
e atémesmoextravagantementearmada,brutale cheiaderecursos,|
capazdetodasasselvageriasqueo racismopodeinspirar.Emcontraste,
naAméricado Sul, osmercenáriospreenchiamos quadrosmilicianos
epoucasvezesfaziamalgomaisdoquelheserarequisitado.

A milíciasulistae ospovoadores-asmadospossuíam,alémdomais,
umareservapoderosano exércitofederal,raramenteconvocadopara
reprimirrevoltasde escravos,maspsicologicamentevaliosa,no sentido
deapoiaro ânimodossenhoresdeescravos€abafarasesperançasdos
cativos.Ossenhoreseosescravossabiamqueguarniçõesmilitaresrespei-
táveisestavamprontasparareforçarasvacilantesmilíciasdosprimeiros.
Apesardastropassobo comandodeWadeHamptoninterviremna
rebeliãodeescravosocorridaem1811naLuisianasomentedepoisque
amilíciarestaurouaordem,a firmezaeprontidãodesuaaçãotranqii-
lizouossenhoresemrelaçãoaofuturoenãopôdeterdeixadodecausar
forteimpressãosobreos escravos.Após a crisedesencadeadapor Vesey,
oshabitantesdeCharlestoncongratularam-secomasgarantiasoferecidas
peloapoiofederal,emcasodenecessidade.A reaçãofederalaNatTurner
e a John Brown,naVirgínia,superoutodasasexpectativas.Comuma
maioriabrancacercandoatémesmoasáreasdeconcentraçãonegra,os
senhoresdeescravostinhammãoforte,mas,alémdisso,sabiam,e seus
escravostambém,queas forçasarmadasdosEstadosUnidosestavam
prontasparavir emseusocorro.

OsGabrielProssere osNatTurnerdosul,a exemplodoslíderes
rebeldesempaísesqueofereciamcondiçõesmaisfavoráveis,enfrentavam
outrosproblemas,quasetãosériosquantoosqueexpus.Pormaiorque
fossea solidariedadee o apoiomútuodemonstradopelosescravos,as
circunstâncias,em que ravamdeixavamgrandeespaçoparainfor-
mantes,espiõese traidore3.Em qualquersituaçãodelicadabastavase
fazersentira açãonegativadeumdeles.O coronelHigginsexplicava
a poucafreqiiênciadasrevoltasdeescravosno sulaonotarqueosnegros
viamtodo o poderconcentradonamãodosbrancos.Acrescentava:“Eles
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nãopossuemconhecimentos,dinheiro,armas,treinoou organização.
Acimadetudo,carecemdeconfiançamútua.Eraumatradiçãoentre
elesquetodasasinsurreiçõesacabavamsempretraídasporalguém”,Durante0levantedeNatTurneralgunscativoschegarammesmoaficar
doladodeseussenhores,comoo fizeramalgunsescravosporocasião
demuitasrevoltasocorridasemtodoo hemisfério.Noentanto,todo
movimentopopularcontacomabundânciadetraidores,covardes,espiões
eagentesprovocadores,detalmodoquelidarcomelestorna-seoprimei-
ro testedeengenhosidadeparaa liderançarebelde.O contextoperma-
neceemquestão.Ainadequaçãode preparaçãoe de execução—oude
organização—contribuiuparaO fracassodasmaissériasrevoltasde
estravosnasAméricas.

A enormevantagemdoslíderesquilombolassobreos líderesde
revoltasdeescravosconsistiano seguinte:aopassoque,comumpouco
de sorte,esseslíderesconseguiammanobrar,desistirde um combate,
sobreviveràsderrotas€ aprendercomos erros,os líderesdas revoltas
deescravosnormalmenteprecisavamtriunfardeumsógolpe,preparado
semexperiênciaprévia,comaparticipaçãodegentequesabiaestararris-
cando suasvidasem um mergulhono desconhecido.Assim, quando
CharlesL. Redmonddefendiaqueseencorajassearevoltadeescravos,
em1858,JosiahHensoncontrapunhacomveemênciaquefariatudoo
queestivesseaseualcanceafimde impedirquesuagente—entre três
e quatromilpessoas—fossemortaemnomede umacausasemespe-
ranças.

As influênciasculturaistambémmoldaramasaçõesmilitares.Em
todoo hemisfério,(africanosrecentementechegados,fomentaramos
maisdramáticosmovimentosinsurrecionais.Osescravoscrioulosviram-
seforçadosalgumasvezesa ficardo ladodeseussenhores,contraafrica-
nosrebeldes,noBrasilenoCaribe.AgranderevoluçãodeSãoDomingos
foideflagradaporumapopulaçãoescravaqueemsuamaioria,napalavra
doslíderesrebeldes“nãosabeduaspalavrasdefrancês”;os levantesbaia-
nosde1807-1835possuíambaseindubitavelmenteafricana;e aesmaga-
doramaioriadasrevoltasnoCaribeantesde 1800—talveztodasas
revoltasimportantes—foramlevadasadianteporafricanosqueeramou
sediziamAkan.Oscrioulosofereceramumacontribuiçãovitalàhistória
dasrevoltasdeescravos,cujoconteúdotransformavamdecisivamente;
mas,possuindomenosqualificações,sósenotabilizaramnofimdo século

Osafricanosqueparticiparamdotráficoatlânticocomoescravospoderiamterentreelesalguns“criminosos”comuns,poisoschefesafri-
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canosusavamo tráfico paralivrar-sede elementosanti-sociaisou desor-
deiros;no entanto,incluíam-seaí muitaspessoascomuns,tachadasde
“criminosas”,a fim de sejustificarsuavenda,e algunsrebeldespolí-
ticos,quehaviamparticipadoderevoltase deatividadesquilombolas,
enquantoaindaseencontravamnaÁfrica.O tráficoatlânticonãoso-
mentejuntouassassinoscomunse desordeiros,mastambémrebeldes
queselevantaramheroicamentecontraa opressão,comexperiência
anteriornaorganizaçãode resistênciamilitanteà autoridadedespótica.

Nos EstadosUnidos,o tráficoencerrou-senavésperadagrande
expansãodo regimeescravocrata,de tal formaqueumaforçaescrava
crioula,deproporçõessempar,insurgiu-seduranteo séculoXIX. Otrá-
ficoemdireçãoaoCaribebritânicoencerrou-semaisoumenosnamesma
época,masaemancipaçãoseguiu-seapósumalutapolíticaque,naIngla-
terra,durouum quartode século,e apóso declíniodasperspectivas
econômicasnascolônias.Refletindosobrea incidênciadasrevoltasde
escravosno séculoXVIII, maiordo queno séculoXIX e sobreo papel
desempenhadopelosafricanos,W.E. DuBoisescreveuemseulivroThe
Suppressionof theAfricanSlaveTrade:

“A marcaásperae brutaldo tempoe do lugarfoi parcialmente
responsávelpor isto,mashaviaumarazãomaisdecisiva,quese
referiaao caráteraltivoe turbulentodosnegrosimportados.A
docilidadecausadaporlongosanosdecativeiroe severadisciplina
estavaausentee insurreiçõese atosdeviolênciaeramocorrência
frequente.”
À medidaqueaumentavao númeroe a proporçãodosescravos

crioulosnosEstadosUnidos,ampliava-seo podermilitardo regime.
Na viradado séculoXVIII, as revoltasde escravos,difíceis de serem
organizadas,mesmosobascondiçõesmaisfavoráveis,atraíamsomente
adeptosocasionais,poisos opressorespermaneciamunidose tinham
domíniototaldeumpodermilitarcrescente.Ossenhoresdeescravos
emtodoo hemisfério,desdequenãofossempoliticamenteinexperientes
ouobtusos,nãocortejavamo desastre,dividindosuasforças.A exemplo
deMetternich,calculavamqueseos poderososebemnascidosfortale-
cessemseuspostos,os cativosnãoousariamsublevar-seou seriamrapi-
damenteesmagados,casoo fizessem.A capacidadedaquelesemperde-
nidosreacionáriosemmanipulara lógicacostumavaultrapassarsua
capacidadedeautocríticae deverificaçãoempíricadeteoriasqueser-
viamunicamenteaeles.Comoseessadiscrepâncianãofossesuficiente-
menteperigosa,elestambémexibiamumatendênciairresistívela subes-
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timaràcapacidadedeseusinimigosdasclassesmaisbaixasdefazeroque
querquefosse,a não sermanifestarinclinaçãopor uma violênciainsen-
sata.Ossenhoresdeescravoscompreendiamperfeitamentequesuaforça
residianaunidade,masestanãoocorriafacilmentequandoeleshabita-vamcolôniasprésididaspelaspotênciaseuropéiasemguerra.Ossenhores
brancosdaJamaicapoderiamcontrolarosmulatosdonosdeproprieda-
des,apesardessadivisãoemlinhasde raça,maisdo queemlinhasde
classe,eventualmentelhescustarcaro,mascomopoderiamcontrolar
osespanhóisou 03franceses?

A regiãodoCaribe,logoapósa chegadadosprimeiroseuropeus,
erasededeconflitosarmados,declaradosou não.Quandoaregiãogoza-
vadepaz,os senhoresdeescravose suasforçasmilitaresajudavam-se
debomgradoamanteroscativossobcontrole.Semachegadadastropas
francesasdaMartinica,por exemplo,os dinamarquesesprovavelmente
teriamperdidoSt.Johnparaseusescravosem17773.Noentanto,sessenta
anosmaistarde,o desembarquede tropasfrancesasnaJamaica,aliás
nemumpoucobem-vindas,provocouvárioslevantesdeescravos.Duran-
tea GuerraQuilombolade 1795os inglesespuderamconfiarnaajuda
deCubaespanhola,mastiveramde lamentara diminuiçãodesuasfor-
ças,ocasionadapelaguerracomaFrança.Emumperíodomaisrecuado,
quandoDrakeatacouNombredeDiosem1571ehumilhoua Espanha
ao saquearSãoDomingosem 1586,elepreparoucuidadosamentea
guerra,contraindoaliançascomosquilombolaslocais.A Espanhatam-
bémsabiacomofazero jogo.Oficiaisbritânicosna Jamaicaenviaram
mensagensa Londresem 1830-31,prevenindoade queumainvasão
espanhola,derestoesperada,tinhasubstancialajudadosnegros,cuida-
dosamentepreparada.OsespanhóisfizeramdePortoRico,durante
algumtempo,orefúgiodeescravosinglesesqueescaparamdocativeiro,
duranteo séculoXVIII. Nadécadade 1730,a inimizadeentrea Espa-
nha ea Inglaterraproporcionouaosescravosoportunidadesfavoráveis
naCarolinadoSul.Osespanhóisconvidaram-nosparairàFlórida,garan-
tindolhesaliberdade.Presumiam,comrazão,queguerreirosnegrosauto-
emancipadosconstituiriamumformidávelexércitodefronteira.A grande
revoltadeescravosemStonosedeunessecontexto.

Os francesesincitavamfrequentementeos escravosdos ingleses,
queincitavamosescravosdosespanhóis,que,por suavez,incitavam05
| escravosdosfranceses.Osescravosnecessitavamdepoucaincitação,
po gostavamdesaberquetinhamaliadospoderosos,quaisquerque
fossemosmotivos.NosprimeirostemposdarevoluçãoemSãoDomin-
gos,Toussaintusouastuciosamenteos espanhóis,francesese ingleses
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paraseatormentaremunsaosoutros,enquantomontavaOpróprioexér-
cito, ostensivamenteleal a qualquerdospodereseuropeusquemais
tivesseaoferecernomomento.Porissomesmo,os senhoresdeescravos
emSãoDomingosprovocaramumdesastre,aocriaremumabismoracial
entreosproprietáriosbrancos€ mulatos,enfraquecendo,consequente-
mente,a aliançadelescomaburguesiagirondista,nomomentoemqueà
ameaçamontagnardsefaziapresentecontraambos.Toussaintaprendeu
rapidamentecomoobtervantagens€ilustrou,demaneiramuitopertinen-
te, o conceitode Marx,segundoo qualasclassesdominantesforjam
involuntariamenteasarmasdeseusinimigospertencentesàsclassesdomi-
nadas.Umavezquesetornouvítimadadivisãoedopoder,o povopode
aprenderseususos.Toussaintrevelou-seumalunobrilhante,masnão
devemosprodigalizar-lhemuitoscumprimentos,pois,afinaldecontas,
elecontavacomótimosmestres.

OBrasilofereceoutroexcelenteexemplodaimportânciadasdivi-
sõesnoseiodasclassesdirigentes,noqueserefereàsrevoltasdosescra-
vos€àguerracontraOSquilombolas,Palmares,àmaiordetodasascomu-
nidadesnegrasautônomas,surgiudurantea lutaquesetravounoséculo
XVII entreos holandesese osportugueses,visandoo controledonor-
deste.Elafortaleceu-seduranteo longoperíodoemqueo exércitopor-

tinhacoisasmaisimportantesa fazer.O Brasilpermaneceuinter-
e turbulentoduranteo séculoXVWIe osescravosaproveitaram-

sedasdivisõesentreosbrancos.Foi sobretudoemMinasGerais,durante
o séculoXVIII, queosportuguesessentiramàsmaioresdificuldadesem
suprimiros quilombos,quandoos negross aproveitaramconstante-
menteda lutaentreo governoeoscolonos.As tentativasdacoroa,no
sentidodevenderdireitosdemonopólioe aumentarà arrecadaçãode
impostosconfiscatóriosprovocouumareaçãoviolentae resultouna
GuerradosEmboabas,em1711,comconflitosarmadossubsequentes,
quefavoreceramosrebeldesnegros. |-

A sériederevoltasquesederamnaBahia gntre1807-1835,tiveram
comopanodefundoamargaslutasdefacçõesnointeriordaclassediri-
gente,inflaçãoaguda,desorganizaçãodo comércioexterior,considerável
violência,sobretudonascidadese os frequenteslevantesdeguarnições
descontentesdo exército.As guerrasnapoleônicasfizeramcomqueO
Brasilsetornassesededoreinoportuguêseacontecimentossubsequen-
tesocasionaramaseparaçãopolítica.Osseparatistasnasprovíncias,que
apoiavamumou outropartidodacorte—issoparanãomencionaraque-
lesqueseinsurgiramcontraosimpostos€Osistemamétrico—provoca-
vamconstantestumultosemumpaísquenãocontavacomumaforça
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militarsatisfatóriaecujoenormeinterioratraíaescravosfugitivos,
tea segundametadedo séculopassadoo movimentoabolicionistajcrisegeradapelaguerrahumilhantedoParaguaie a lutaentreru de
burguesesemascensãoe senhoresdeterraemdecadênciacriaramum
tumultofavorávelà deserção,resistênciae violênciaorganizadados
escravos.

, Emcontraste,ossenhoresdeescravos,nosEstadosUnidos,enfren.
tavamseuscativosapartirdeumaposiçãodeforçaconsiderável.Não
possuíamumacapitalmetropolitananaEuropaaquemdarsatisfações
e compartilhavamefetivamentedo poder emWashington.Ao severem

"diantedaameaçadeumarevoltadeescravosnoiníciodoséculoXIX
dartÉ suprimiramas divisõesinternase chegarama um consensopolítico,

4 A” eliminandoa questãoescravagistae encaminhandoasdemaisquestões,
a e muitasdasquaisdespertavamfortespaixões.Istosemrecorreràviolên-

"cia ouaumarupturavisívelcoma solidariedadedaclassedirigente.Os

Osescravosexibiamumaatitudecomumentreospovos,atémes-
moosmaisrebeldes,quehaviamcrescidoemummundodedependências
de classes.A esserespeito,Osservosrussosconstituíramo exemplomais
famoso.MichelCherniavskiescreveuemTsarandthePeople:

“Milharesdecamponesesliteralmentearriscarameperderamsuas
vidasafimdeapelardiretamenteaoimperadorcontraseusopres-
sores,a despeitoda lei que proibiaao servoqueixar-sede seu
senhor.Centenasde levantescamponesesocorreramduranteos
trintaanosdoreinadodeNicolauI,justificadospelaabsolutacon-
vicçãodosinsurrectos,dequeo tsarhaviadecretadoaliberdade
e quesuaordemestavasendodesobedecidae suprimidapela
pequenanobrezaepelaburocracia,istoé,peloEstado.”
Esteincitamentoà insurreiçãosurgiuigualmentenosEstadosUni-

dos,masfoi menosfrequenteno séculoXIX doquenoséculoXVIII.escravosdosultinhammuitomenosrazãodoqueosescravosdoCaribe
ou do Brasil,paraacreditarquepoderiamtirarvantagensdasdivisões
internasdeseusinimigos,apesardereagiremnãosomentea fatospolí-
ticosprecisos,masigualmentea rumoressemo menorfundamento.

Falsasinformaçõessobredissensãopolíticaentrebrancosincita-
ramasrevoltasdeescravoscomamesmafacilidadecomo queocorria
cominformaçõesverdadeiras.Oscativospossuíammeiospróprios,para
ficarema pardeacontecimentosdistantes.Em 1733,WilliamMatthew
escreveuparaLondresquenotíciasdo levantede St. John haviamche-
gadoaNevisatravésdasilhasfrancesas.Em 1816umresidentedeKings-
ton,Jamaica,preveniuo condede Bathurstdequea leiturada Lei de
Registros,na Câmarados Comuns,teriarepercussõesperigosas.“Meu
senhor”—declarava—“ameraalusãoàquestãodaaboliçãofoilonge
demais,nosentidodecausarnossadestruiçãoederenovaroshorrores
de SãoDomingos.Chegouaonossoconhecimentoquesedeuumainsur-
on emmia] Aquelescavalheirosreferiam-seunicamenteàs
ciasque chegavamaosbrancos?É deseduvidar| Conformeo teste-

munhouOlevantenaJamaicaem1831,osbrancos aspas os
escravosouviamtudo.EmTortola,em1790,emBarbados,em1816,
naJamaica,em1831eemtodososdemaislugaresnosoutrosanos,08
escravosserebelavam,acreditandoque Londreshaviaabolidoa escra-
sm €queseussenhores,emconivênciacomosfuncionárioslocais,ecusavam-seacumprirodecreto.Damesmaforma,nagrevedebraços
aa ocorridaem1805emBuenosAires,osescravospartirampara
çãomilitante,nacrençadequeo governooshavialibertado.
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Atémesmoquandoa crisedasecessãoentrouemseupontomáximo
deebulição,sobretudoapósaeleiçãodeLincoln,elaproduziuumefeito
radicalmentediferente,fomentandoasexpectativasdaemancipaçãoque
estavaparavir, ao invésde proclamarumaemancipaçãooutorgadae
suprimida.Lewis Clark,umex-escravoquefugiue escreveuaprópria
narrativa,chegouatémesmoa sugerirque,quandoosescravosemKen-
tuckyouviramfalardaemancipaçãonasÍndiasOcidentaisBritânicas,
elesse tornarammenosmilitantes,pois consideravama emancipação
umaquestãode tempo.Os escravossulistaspodiamterrecebidoinfor-
maçõesmaissubstanciais,masopoderdos senhoresnaregião,tãoclara-
mentemanifestoemtodasasfasesdavidapolíticae militar,deveter
estabelecidolimitesdefinidosatudooque03escravospudessemacre-
ditaremrelaçãoa umpodersuperior,sediadoemumlugardistante
chamadoWashington.OsescravosdoCaribesabiamqueLondrestinha
o poderdeaboliraescravidão,sobretudodepoisqueelaaboliuo tráfico,
masos escravosdo Velho Sul tinhama vivênciadepoucoou nenhum
poderexterior,a não sero de seussenhores,cujo consentimentoera
necessárioatémesmoparaaboliro tráfico.

Duranteo períodocolonialos escravospodiamtomarconheci-
mentodeindíciosdedivisõesinternaseexternasentreosbrancoscom
maiorfacilidadeemrelaçãoaoqueocorreuapósaRevolução.Alémde
tentartirarvantagemdosantagonismosentreingleseseespanhóis,eles
reagiramàexcitaçãopolíticaqueocorrianascolônias.Arevoltade
1812,emNovalorquesedeuenquantoasferidasdarebeliãodeLeisler
aindaestavamabertaseosbrancosprofundamentedivididos,aconfusa
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conspiraçãode1741aconteceudurantea guerrade Jenkins'Far.Após
independência,ascondiçõespolíticassetornarammenosfavoráveisme
GabrielProsserencorajou-secomo conflitoamericanocomaFran :
DenmarkVeseyseaproveitoucomeficáciadas implicaçõesdo debito
doMissourie atémesmoespalhoua falsanotíciadequeo Congresso
haviadeclaradoaemancipação,masqueossenhoresdeescravosaimpe-
diam;Nat Turnermovimentou-seem um clima carregadode boatos
veiculadospor brancose negros,de renovaçãode guerracomaInga.
terrae de sólidasprovasde aversãoanti-escravagistaentreos brancos
daVirgíniaOcidental.Osescravossempreviameouviammaisdoquese
esperava,aindaqueseussenhoresdeterminassemquehouvesseo menos
possívelparasevereseouvir.

O sulbrancosofriadedivisõesinternaseasmaisperigosasdetodas
eramaquelasqueopunhamossenhoresdeescravosâquelesquenãoos

as classesbrancasmaisbaixas.Nãohádúvida,porém,quantoàperma-

confinartodososdebatesemquestõesquenadatinhamavercoma pro-
priedade.Emoutraspalavras,apesardeaslutasentresenhoresdeescra-
voseos quenãoostinhamseagudizarem(istoparanãomencionaras
lutasnointeriordecadaclasse),elasnãosetravavamemrelaçãoàescra-
vidãoca algumaformaqueameaçassediretamenteapropriedadesobre
oscativos.Aocontrário,aquelesquenãodetinhamescravosnoextremo
sule namaiorpartedesuasregiõesmeridionais,reiteravamapoioaosis-
temasocialvigente.

Osbrancosdetodasasclassescerraramfileirascontraosescravos
apósa revoltadeNatTurner,senãoantes.Seo sulnãotivessesesepa-
radoem1861,osantagonismosdeclassequepermeavamo consenso
regionalpoderiamter explodido,criandonovasoportunidadesparaà
revoltadosescravos.O temordequeissopudessesucederexerceuum
papelbemdeterminadonadecisãodeseseparare tentargarantirOs
pt escravagistascontraa ameaçainternae externa.Quaisquerque
ossemassuposições,osescravosenfrentaramumamaioriabrancasóli-
daepoderosa,atéofimdoregime.
colheemeqniçãodastarefasaseremenfrentadaspelosescravosquees-
iisdioamdo a sugereaimportânciadelíderescomconsideráveis
dok:dái 23acontecimentospolíticos;dasdivisõesentreosbran-»dasperspectivase requisitosmilitares;doterreno;dapsicologiade
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seupovo;dosmodosdeseapropriardasarmasedetreinarcombatentes;
de tudo,enfim.Mecânicos,artesãos,pregadores,cocheiroseatémono
escravosdomésticosexercerampapelimportantenasgrandesrevoltasde
escravos.Oslíderesrebeldeseosmaioresdefensoresdaacomodaçãopro-
vinhamdasmesmasfileiras,poiseramhomensde experiênciamuito
maiordo queossimplesescravosdoeitoepossuíamtalentosquepode-
riamorientarparaqualquerdireção.

A sociedadeescravocratado VelhoSulpossibilitavamenosespaço
parao desenvolvimentodecamadasavançadasdoquenasilhasdoCaribe
enoBrasil.Taiscamadasemergiramealcançaramresultadosnotáveisno
sul,maso fizerama partirdecondiçõesqueminimizavamasperspectivas
dosucessorevolucionárioe,assim,ampliavamaspressõesrelativasafor-
masnão revolucionáriasde resistênciae de auto-afirmação.Artesãos,
cocheirose pregadoresfornecerama liderançaindispensávelàsrevoltas
do sul,porémemocasiõesmenosfrequentesdoqueseuscompanheiros
deoutrospaíses,nãodevidoà faltadevontade,masporqueaspossibili-

dos,naquelaépocacomoagora,reagea pressõesopostas,conformeenfa-,
tizou FrantzFanon.Sendomuitoexpostasà assimilaçãopelacultura
dominanteeporsuatecnologiasuperior,elassãoasmenossujeitasa se
equivocaremrelaçãoàsquestõespolíticas,istoéjouse identificamcom
seusopressoreseprocuramumavançoindividualouidentificam-secom|
seupovoe colocamseusconhecimentosàdisposiçãodarebelião.Elas
produzemassimumaaltaporcentagemdé.líderes)edetraidores.Indivi-
dualmente,exercemumpapeldedestaqueemambososlados;coletiva-
mente,entretanto,elas seequivocame ligam-sea umou à outrolado.

Atéo-séculoXIX emesmoentão,emboracomseuconteúdoalte-
rado,dei forneciaumespaçodeagrupamentoideológicoparaa
revolta, Ne-CáribeenaAméricado Sul,os líderesreligiosos—osObeah-
meneMyalmen,os sacerdotesdeVodun,osNáfiigos,osmestresmuçul-
manos—dirigiram,inspiraramou sancionaramumarevoltaapósoutra.
Alémdodramabaiano,osmuçulmanosliderarampelomenosduasrevol-
tas,em SãoDomingose no Surinã,a despeitode suainsignificância
numéricanaquelasregiões.Nãohá,entretanto,amenorrazãoparacon-
sideraro Islam,Obeah,o Myalismoouo Voduncomointrinsecamente
maisrevolucionáriosdoqueasváriasformasdecristianismo.

A influênciado IslamsobreasériedelevantesnaBahiapodeservir
comoexemplo.EmtodasasAméricas,osescravosmuçulmanosangaria-
ramareputaçãodeserespecialmenterebeldes.A ideologiapolítico-reli-
giosaquetrouxeramdaÁfricaOcidentalpredispunha-osmuitopoucoà
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suaescravizaçãoporinfiéis,acujopoderdeviamresistir,Osafricanos
ocidentaisteriamabsorvidoasdoutrinasislâmicasapenasindiretamente
poisasmassascontinuaramaaderiràsreligiõestradicionaisatéboaparte
doséculoXIX. Ascamadasdirigentes,noentanto,possuíamatradi
religiosaealgumconhecimentodosensinamentosespecíficos.NoNovo
Mundoelastiveramoportunidadeeencorajamentoparaforjarumaideo-
logiadaresistência.Noentanto,paraagircomeficácia,tinhamdeabster.
sedapurezamuçulmanaeassimilarboapartedo pensamentoe daprá.
ticareligiosas,inerentesàsreligiõesafricanastradicionais,aoladodaquilo
queemergiadocontextoafro-americano.Assim,oslíderesmuçulmanos
cultosdaBahiaaceitarammuitaspráticasconsideradasfetichistasepagãs,
segundoumaconceituaçãomuçulmanaortodoxa.Comoseusincretismo
lhespossibilitavamaioresligaçõescomosnegrosurbanos,livreseescra-
vos,suahegemoniaideológicaospreparouparaassumira liderançade
umesforçorevolucionáriofirmeedisciplinado.

OsHaussaemergiramcomooslíderesdecisivosdasprimeirasrevol-
tasbaianas.A penetraçãomuçulmananoterritórioHaussanaÁfrica
datoudoséculoXIV. Algumascidadesaderiramaoislamismoduranteo
séculoXV e no séculoXVII estavamfundadoscentrosdeensinamento
muçulmano.No entanto,a grandemaioriadopovo,especialmenteos
trabalhadoresdo campo,continuouaaderiràssuasreligiõestradicionais,
até a conquistaFulani, no séculoXIX. As massasHaussatalveznão
tenhamseconvertidoaoislamismo,em1807,naÁfrica,quandoZaria
caiunasmãosdosFulanieosnegrossesublevaramnaBahia;já tinham
sidodisciplinadasporémparaseguirumafirmeliderançamuçulmana,
que,noNovo-Mundo;fezo islamismoavançarcommuitosucessocomo
umareligiãoda re;

NaBahia a afro-brasileirocongregouospovosafrica-
nos.Os Yorubá,quehaviamresistidoaosavançosHaussae Fulaniem
suaterranatal,revelaram-semuçulmanosnoBrasil.O islamismo,tanto
naÁfrica,quantono OrienteMédio,surgiufundamentalmentecomo
umareligiãourbana,e os Yorubá(Nagôs,comoeramdenominados
no Brasil),umpovopredominantementeurbanonaÁfrica,estavam
concentradosemgrandenúmeronacidadedeSalvador.A despeitoda
rivalidadequeosopunhaaosHaussanaÁfrica,cooperaramcomeles
noBrasil,devidoarazõesque,emboranãocompletamenteclaras,pro-
vavelmenteinclufamo condicionamentopsicológicodeseupassado€
presenteurbanose a atraçãodo islamismocomoumaforçaorganiza-
dora.SegundoescreveuTrimingham:“Oislamismo,sendoumareli-
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tempoquedeumDeusuniversale estabeleceumaligaçãoentrepovos
que,anteriormente,possuíampoucoselementosqueospreparassem
paraviverjuntosemharmonia”.Comefeito,acapacidadedeunirpovos
dediferentesculturasesistemassócio-econômicosemtornodeumacivi-
lizaçãocoerenteé o quecaracterizao gêniopolíticodeMaoméedos
estadistasmuçulmanosclássicos.

Osmuçulmanosafro-brasileirosexercerampapelpreponderante
nasrevoltasqueagitarama Bahiano início do séculoXIX, em1807,
1809,1813e, comespecialintensidadeem 1816,1826,1827,1830,
alémde 1835,quandorepresentaramsériaameaça.Os Ewe (Gêge),
osNupe(Tapa)e outrosescravosenegroslibertostambémparticiparam.

A exatacontribuiçãodo islamismoaindanão foi devidamente
esclarecida,apesardatesedeumajihad,defendidaporRaimundoNina
Rodriguese outros,parecerquestionável,à luzdasevidênciasrecentes.”'
Algunsencararamasrevoltascomoalgoétnico,comumvernizmuçul-
mano;outros,comoumalutade classescomroupagemreligiosa.Uma
sériederevoltasvigorosas,queagruparamescravosenegroslivres,muçul-
manose nãomuçulmanos,Haussae Yorubá, resistea umasimplescate-
gorização.Noentanto,NinaRodriguesargumentoucompropriedadeque
os muçulmanospossuíamsólidatradiçãode liderançapolítico-militar;
queensinavamseusseguidoresa lero Corãoemumacidadeemquemui-
tossenhoresdeescravoseramanalfabetos;queimpunhamumadisciplina
rigorosa;e queforjavamaliançasentrepovosanteriormenteseparados.
Assim,apesarde todoo pesoquesedevadara consideraçõesétnicas
maisgerais,o poderideológicoeorganizadordosmuçulmanosrevelou-se
algo indispensável.E sea revolta transcendeulinhasde classe,conforme
argumentouR. K. Kent, ao se insurgir contra a teseda jihad e outras
interpretaçõesesquemáticas,ela, no entanto,prometiaumadimensão
sustancialde liberdade aos escravosda Bahia e, assim,demonstrava
possuirumconteúdoessencialdeclasse,bemcomoétnico.

A e-revoltabaiana,queagrupoucentenasdeescravosenegros
libertosiarro yreveloucondiçõesgeraisqueeramo panodefundo
paraasrevoltasdetodoo período.A despeitodapressãoinglesaedas
obrigaçõesimpostaspelostratados,o Brasilcontinuavaa importarafri-
canos,cujonúmero,naBahia,aumentavaconstantemente.Apesardesses
novosescravosproviremdeváriasáreas,certosgrupos,principalmente
osHaussaeosYorubá,permaneceramunidosenumerosos.Muitosforam
paraa cidadecomoartesãosetrabalhadoresqualificadoseestabeleceram
laçoscomnegroslivresdeorigemsemelhante,formandoumacomuni-
dadecoerente,comlíderesalfabetizadosecapazes.As fazendasemtorno
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dacidadehámuitosofriamdeserçõesquealimentavamosquilombose
tinhamtodaaregiãoemdesordem;achegadadenúmerossignificativosd
africanosocidentaiscomlaçosétnicoscomacidadecriounovasPos
dadesdelevantesurbanos,capazesde insuflara revoltanasfazenda

A revoltade1835infundiuterroraoregime,poischegoubem o
ximado sucesso.Centenasde negrosdemonstraramumdesempenho
excelentee foramderrotadoscomdificuldade.Se os rebeldestivessem
formuladoplanosmaiscuidadososou tivessemmaissorte,poderiamter
realizadosuasesperançasdeseapoderaremdacidademedianteumcoup
'd'étatvirtual,sublevandoemseguidao campo.A Bahiaestevenaiminên.
ciadesetornarumoutroHaiti.
k Ondequerqueosmovimentosreligiosospudessemassumirformas
não-cristãs,os escravoseramchamadosàsarmas,movidospor umcom-
prometimentoprofundoque,porsuapróprianatureza,separavaosmes-
tresdos escravose os brancosdos negros.Teria sido incomensuravel-
mentemaisdifícilganharescravosparaumacausapuramenterevolu-
cionária,cujoconteúdoideológicoe emocional,naverdade,ligava-os
a seussenhores,emalgunsníveis,ao passoqueOsseparavaemoutros.
Nasmãosdeumhábillíder anticristão,a incitaçãoreligiosapoderia
separartotalmenteosescravosdacomunidadebranca,transformando
assim,todasublevaçãoemumaguerrasagradacontrao infiel.Quando
o senhore o escravoapelavamaomesmoDeus,aomesmolivro,aosmes-
mosensinamentos,a tarefadosNat Turnertornava-semuitomaisdifí-
cilyEla,noentanto,nãoserevelavaimpossível,conformedemonstrou

A diferençaresidianãonocaráterabstratodatradiçãocristã,masna
reduçãodo potencialrevolucionário,inerenteà profundaseparação
dareligiãoemrelaçãoàclassee,sobretudo,àetnicidade.
cávêiUmaobservaçãofinalsobreascondiçõesrelativamentedesfavo-veisenfrentadaspelosescravosdoVelhoSuldizrespeitoaosquilom-
bolas,Asmaissignificativasrevoltasdeescravosnohemisférioderam-se

da comosquilombolasou ocorreramemperíodosnosquaisà
ep solapavao regimeescravagistaou inspiravaOS
em 1732 00 e seuexemplo.NaVenezuela,a revoltade Andresote,
co do CaçãoOrçÃOdasoca.gota,quilo ifuniiia

tolas,sendoo ao : pois frequentesconexõescomosquilom-exploradasno a doi dramáticoo deSãoDomingos.Porrazões
Unidos,longedoDEE capítulo,aatividadequilombolanosEstados
coma mesmaPb, nãopoderiainspirara revoltageraladecomquepoderiafazêloemoutroslugares.
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O porteea frequênciadasrevoltasdeescravosnoCaribeBritânico
podemajudar-nosàcolocaremumaperspectivacorretaaquelasqueocor-
reramnosEstadosUnidos.AsmaioresrevoltasdoHemisférioOcidental,
se excetuarmosa revoluçãode SãoDomingos,queabalouo mundo,
deram-senaGuianae naJamaica.A Guiana(territóriosdeEssequibo,
BerbiceeDemerara),erateatrodeguerraentreosingleseseholandeses,
quesealternavamemseuco epossuíauminteriorextenso,onde
seabrigavamosnúcleosquilombolase osgruposguerrilheiros-Aexem-
plodaJamaica,a Guianaapresentavaumaproporçãodeescravoslivres
daordemdedezparaum.Tomadosemconjunto,essesterritóriosapre-
sentavam,emmédia,umarevoltasignificativaa cadadoisanos,de1731
a 1823,istoé,darevoltadeBerbice,em1731,à granderevoltadeDeme-
rara,em1823,e istoparanãomencionarasconspiraçõessérias.Este
registroé tantomaissurpreendentesetivermosemvista a calmarela-
tivareinantenoperíodode1752-1762,duranteOqualumasólidaaliança
entreíndioseholandesesmanteveosescravoseosquilombolassobcon-
trole.No entantoBerbiceexplodiuduranteadécadade1760,comrevol-
tasem1762,1763-1764e1767.

A GrandeRebeliãode 1763-1764,lideradaporCuffy,umex-co-
cheiroquesetornaratanoeiro,englobou,segundoalgunscálculos,meta-
dedosescravosdacolôniaefoimuitoimportante.Osrebeldeserampre-
dominantementeafricanos;os crioulosaderirammaistarde,aparente-
mentesobcoerçãoelogoseretiraram.Cuffyatribuiuasorigensdarevol-
ta à durezado tratamentoe tentounegociara paz,massemo menor
sucesso.Apesardenãosepoderdecifrarcompletamenteseusobjetivos,
parecemter prefiguradoo sonhode ToussaintL'Ouverture,relativoa
umestadonegroautônomo,aliadoaumpodereuropeudepeso.A der-
rotadosescravoslevouaexecuçõesemgrandeescala,comoerahabitual,
realizadascomtodaa crueldadequeoseuropeuscostumavamatribuir
aos“selvagens”decor.

Essequibopermaneceuestávelapósasmalogradasrevoltasde1731
e 1741earevoltaabortadade1744.Ocentroderesistênciadeslocou-se
paraDemerara,emfinsdadécadade1760.As principaisrevoltasse
deramduranteadécadade 1770:duasem1772;maisumaem1773;e
outrasduasem1774-1775.Elassecaracterizavamvirtualmentecomo
umaguerracivilemlargaescalaentreosescravosnegroséOsquilombo-
las,deumladoeosbrancose índiosdooutro.Umaoutrasériarevolta
eclodiuem1803evinteanosmaistardeacolôniaincendiou-se.Asrevol-
tasde 1794-1795tiveramcomopanodefundoarevoluçãofrancesa,a
derrotadaHolandaeaproclamaçãodaRepúblicaBatava,alémdadivisão
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sequeosescravosfossemdemasiadoestúpidosoudemasiadoamedron.
tadosparaseguiressamensagem.

Em1823,osescravossublevaram-senolitoralorientaldeDemerara,
Antesquearevoltatomassecorpo,milharesdeescravos,pertencentesa
pelomenos37fazendas,haviamaderidoe doismilparticiparamdeuma
grandebatalha.Osrebeldesexigiama emancipaçãoe, visandoaparente.
mentefuturascondiçõesdetrabalho,jornadasmaiscurtasnasfazendas,
Acreditavamqueo “BomRei”daInglaterraoshavialibertadoequeos
fazendeirososdetinhamilegalmente.Soba liderançadeJackGladstone,
umtanoeirocristãoedeumgrupodecocheiros,artesãoseatémesmode
escravosdomésticos,tentaramvencerpormeiode táticasnãoviolentas,
sugerindo,porexemplo,umagrevegeral.Ao invésdematarosbrancos,
aprisionaram-nos,executandoapenasdois deles,que se recusarama
deporasarmas.Osprisioneirosbrancostestemunharammaistardeterem
sidotratadoscomhumanidade.Semelhantemoderaçãodenadavaleuaos
negros,poisforamafogadosemsangue.A revolta,entretanto,açuloua
opiniãoinglesae fortaleceua decisãodo partidoemancipacionista,no
sentidodeterminarcomo regimetirâniconascolônias.

AsrevoltasdaJamaicaabrangemduasfases,marcadaspelotratado
depazem1739,celebradoentreosquilombolaseosingleses.Osescravos
sehaviamsublevadoem1669,1672,1675,por duasvezesem 1668,
1682,1685,1690,1733e 1735.Centoecincoentadentreelestomaram
partedarevoltade1685e detrezentosa quatrocentosnade 1690.No
entanto,assimqueosquilombolasconquistaramautonomia,contraíram
aliançacomos ingleses.A partirdeentão,osescravosnãopodiammais
encontrarrefúgionointerior,poisosquilombolasoscapturavame devol-
viam-nosàsfazendas,ou, o queerapior,executavam-nosno ato.Cada
Vezmaisosescravostinhamdesebaterpelaaboliçãodaescravidãocomo
sistema.Agiamnãocomogruposparticularesquebatalhavamporsua
|liberdade,masobjetivavamumarevoluçãosocialealiberdadeparatodos.
Essatendência,entretanto,nãoamadureceuatéqueasrevoluçõesna
|FrançaeemSãoDomingos,interrelacionadas,criassemumnovosistema
depoderinternacionale umaideologiarevolucionáriamaiscoerente.

a cmdosquilombolastornouarevolta,duranteo século
doufeudode oeNa frequente,masnãomenosintensa.Em1760,
trocentosescravosved a TERA doplo tcbandocercademilqueesencadeououtrasrevoltas,umadelasenglo-

cativos.Osquilombolasajudaramosinglesesaesma-
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gara rebeliãodeTacky,masnãoantesqueaJamaicativessesidoabalada
atéa raizporescravosAkan,transformadosemguerreiros,convocados
àsarmaspelosObeahmen.Essarevolta,bemcomoasde 1765e 1766,
caracterizaramo inícioda transiçãoderebeliõescujoobjetivoerarestau-
rarumpassadoafricano,paramovimentosquevisavaminstaurarum

lucionário.
a1807,osescravosouviramfalardaaboliçãodotráficoepresu-

miramqueissosignificavaigualmentea emancipação.Sublevaram-se,
convencidosdequeos fazendeirosestavamdistorcendoavontadedorei.
Em1815,cercadeduzentose cincoenta,predominantementebo, sem
nenhumapoiodoscrioulos,prepararam-separasesublevar,masforam
esmagados.Em 1824,mil e duzentosescravosrevoltaram-seemcinco
fazendas.Foramigualmenteesmagados.Porvoltade1820,já sefazia
sentir,comtodovigor,umanovaerarevolucionária,deamplitudemun-
dial,bemcomoo fimdalutadeemancipaçãonaInglaterra.Ogrande
LevantedeNatalde1831,comvintemilparticipantes,seguiu-seatensos
debatesemLondres;englobouos crioulos;prefigurouumnacionalismo
modernonegrojamaicano;e,a despeitodesuaderrota,ajudouaselar
o destinodopartidoescravocrata.A revoltarepresentavaaculminação
deumnovoestágio,noqualosescravospodiamalmejara independência,
emummundodenações-estadosmodernas.Suaretóricanãoseperdeu
juntoâquelesqueadvogavamaGrandeLeideReformas,comomeiode
protelarconvulsõessociaismaisprofundasnametrópole.Oanode1831
foi dignodenota.Oshomensno poderemLondres,quesevirampres-
sionadospelosacontecimentosnaJamaicaafimderesolverdeumavez
por todasa questãoda escravidão,tiveramtambémderefletirsobreas
notíciasperturbadorasvindasdaVirgínia.

A Guianae a Jamaicapresenciarammuitasrevoltasviolentas,ao
contráriodealgumascolônias,ondenadaaconteceu.Trinidadescapou
a essefatoe Barbados,a despeitodeconspiraçõesedesordens,assistiu
umaúnicarevoltademontae issosomenteem1816.Essescontrastes
nãoofereciamnenhummistério.OsespanhóishaviamusadoTrinidad
como-entrepostocomerciale nãocomocentrodeatividadesagrícolas.
Surgiramgrandesfazendas,quandoos inglesesdissemiramaculturado
açúcarduranteo séculoXIX. No todo,porém,o sistematinhamaisaver
como dascolôniasnortistasdosEstadosUnidosdoquecomascolônias
ondehaviaengenhos.O poderioinglêsnoCaribesehaviatornadoextre-
mamenteforteàépocadaanexaçãoeasperspectivasdeumaemancipa-.
çãopacíficaeramcadavezmaisanimadoras.Osescravossouberamaguar-
daromomentooportuno.
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Barbados,entretanto,apresentaum problema,poistinha ei
maisimportantedetodasasilhasquecultivavamo açúcar,da
séculoXVII e gozavadebaixareputaçãode humani e emrelaéO
seusescravos.RichardDunnofereceuumaexplicação,protein ;
amelhore a maissimples:a ilhaerapordemaisPequena.Osmi
nãodispunhamde zonasinterioranasonde se refugi eme Eca
quilombos,alémdaguerradeguerrilhae nãotinhamesperançasd.
poderenfrentaro formidávelpoderiomilitaremarítimodosinglesesQualquerrevolta,portanto,tinhadeserumatoextremadodedois
pero,comamplaspossibilidadesde terminaremdesastre.Aproximi-
dadeemqueviviamsenhorese escravosfavoreciaasoportunidades
de os brancosabafaremas conspiraçõesantesque pudessemamadu-
recer.A revoltade 1816eclodiuno contextodo movimentopara
acelerarumaemancipaçãoque se acreditavaiminente,e assimsendo
justificanossaargumentação.

AsrevoltasocorridasnaAméricaEspanholaePortuguesatambém
ajudaramaentendermelhorasocorridasnosEstadosUnidos.A escra-
vidãonasfazendas,emcontraposiçãoao empregodo trabalhoescravo
por meio de formastangenciaisà economiaprincipal,nãofloresceu
naAmérica is] tal comosedeuemoutros lugares.Osespanhóis,
tendoumafonte enormedetrabalhoindígenaa explorar,importaram
osafricanoscomoumsuplemento.Aindaassim,antesmesmoqueo surto
açucareironoséculoXIX transformasseCuba,exi:iramzonasdecultivo
nascolôniasespanholas,sobretudonolitoraldaVenezuela,Colômbiae
AméricaCentraleimportanteszonasdemineraçãodoMéxicoedaAmé-
ricadoSulapoiaram-segrandementenobraçoescravoafricano.Nãoera
desurpreenderqueessaszonasdemineraçãoedecultivo,nasquaisà
exploraçãoatingiacomfrequênciaextremosdebrutalidade,tenham-se
tornadocentrosderevoltaedeguerrilhaquilombola,apesardeoutras
áreasenfrentarem,devezemquando,choquesdemenorimportância.
Já em1522,osescravosdeHispaniolasublevaram-se,naquelaquefoi
dd à primeirarevoltadeescravosnegrosnoNovoMundo.

$escravosnegrosdoMéxicoorganizaramrevoltassignificativasem1546,1570,1608e1670.Em1537ogovernodec plano
elaboradopelosescravos,quevisavaassassinarosbrancos,imporum
regimeaosíndiose mestiçose recriarumasociedade“africana”tradi-
cional.Duranteo séculoXVIII, o conflitoentreingleseseespanhóis,
objetivandoOcontroledolitoralMosquito,naAméricaCentral,abriu
ocaminhoParaa autonomiadeumpovoafro-índio(“Sambo-Mosqui-
to”),quehaviasurgidonaquelaregião.Essespovosdecor,racialmente
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misturados,aliaram-seaosingleses,protegendoseusdébeisnúcleosemtrocadoreconhecimentoedaindependência.Assim,osespanhóis,que
periodicamenteenfrentavamdificuldadescomosquilombolassemi, 5
istopara nãomencionarOsescravosinsurrectos,a exemplodaqueles
queagitarama zonademineraçãodeSanPedro,em1548- viram-se
incapacitadosdedesalojarseusrivaiseuropeusou seusperigososanta-
gonistaslocais.

NaColômbia,osescravosdestruíramacidadedeSantaMartaem
1530e,apóssuareconstrução,voltarama infligirmuitosdanosem1550.
Osbozalesrebeldes(escravosnascidosnaÁfrica)insurgiram-seem1548
naszonasdemineraçãodaColômbiaemataramvintebrancos,tornando
refénsduzentose cincoentaÍndios,enquantoseretiravamparaosqui-
lombos.Alémdefomentarpequenasrevoltas,osescravos,emnúmero
de quatromil, paralisarama regiãode Zaragozaemmeadosdo século
XVI.

Em 1552,na Venezuela,as forçasdo reiMiguel—cercadeoito-
centosrebeldes—obrigaramimportantesminasafechar,atéqueosespa-
nhóis,apoiadospelosíndios,esmagarama revolta.A granderevoltasob
o comandodeAndresote,no valedeYuracuy,nadécadade1730,ani-
quilouumbatalhãoespanholdetrezentoshomens,antesqueosnegros
fossemderrotadosporoutrobatalhãodemilequinhentoshomens.Em
Coro, onde houveraumarevoltaescravaem1532,os cativostiveram
notíciasdaFrançarevolucionáriaesublevaram-seem1789,naesperança
deobteremajudadosfranceses.Essarevoltatambémsucumbiuaopode-
rio espanhol,reforçadopelosaliadosindígenase seualcancepodeser
inferidopelarepressãoselvagem,queincluiucentoe setentae uma
execuções.

Entreos traçossugestivosdasrevoltasvenezuelanascontava-sea
preocupaçãoexpressapor FelipeV da Espanha,em1716,no sentido
dequebrancosrenegadosestavamrefugiando-senosquilombos,além
da crençamuitodifundidade queporvoltade 1800,a totalidadedos
quilombolasnaVenezuelahaviaalcançadoo númerodetrintamilindi-
víduos.LeslieRout,aoanalisarasrevoltasdeescravosnaAméricaEspa-
nhola,notaqueos líderesrebeldeseramcomfrequênciacrioulosesuge-
riu,comtodaplausibilidade,aimportânciaderaízesnaexperiênciacolo-
nial,tendoemvistaa formaçãodeumaefetivaliderançamilitarnegra.
Dequalquermaneira,osescravosrebeldesassolaramperiodicamenteo
regimecolonial,atravésdetodasuahistória,sebemqueduranteo século
XIX aaçãonegrafundiu-sepaulatinamentecomaslutaspelalibertação
nacional,assumindoumcaráterpolíticodiferente.
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Osescravosafro-brasileirostambémcriaramumahistóriaimpres.
sionantedelutaarmada,Revoltaspequenas€locaisocorreramcomfre.quência,eduranteasprimeirasquatrodécadasdoséculoXIXaBahia
presenciouumaguerrarevolucionáriaprolongada.Certamenteosescravos
noBrasil,inclinadosà insurreição,enfrentaram,comoemtodososluga-
res,enormesdificuldadesmilitares,políticasepsicológicas,enemsempre
alcançavamseusobjetivos.

A tentativademinimizaraocorrênciadasrevoltasdeescravosno
Brasil,apresentadacomgrandeênfaseno livrodeCarlDegler,Neither
BlackNorWhite,repousasobreumraciocíniomuitoespecial.NoBrasil,
comoemalgunsoutrospaíses,aresistênciaarmadadosescravosassumiu
o caráterdeumaguerrilhaquilombola,muitomaisdoquedeinsurrei-
çãodireta.Estadistinçãochamaaatençãoparaumconjuntodiferente
deproblemasmilitaresepolíticos,masdificilmentejustificaaconclusão
dequeaocorrênciadaslutasquilombolasnãomerecelugarnahistória
darevoltadosescravos.Deglerescreve:“Geralmenteo quilombonão
tentouderrubaro sistemaescravagistaounãoguerreoucontraele”.Isto
é,05quilombolaslutaramdefensivamenteparapreservarsuasregiões
autônomas,aoinvésdeatacaro regimeescravagista.Talinterpretação
representa,namelhordashipóteses,umaverdadeparcialeenganos.
Suaidéiacentral—a dequeosquilombolasnãoobjetivavamderrubar
a escravidãocomosistemasocial—aplica-secomidênticovigora todas
as grandesrevoltasdeescravos,desdea deEspartaco,à dosnegrosame-
ricanos,no séculoXVIII. Assim,porextensãológica,todosos levantes
negrosantesdeToussaintL'Ouvertureealgunsdepoisdele,nãodevem
serclassificadoscomorevoltas.

Registrosmostramsignificativasrevoltasescravas,estritamente
definidas,atravésdetodaahistóriabrasileira,apesardequeaquiloque
ésignificativoparaalguns,paraoutrospodeparecercorriqueiro.Aques
tãosereduzà interrogação:“Significativaemrelaçãoaque?”Emrela-
çãoàsrevoltasdeescravosnosEstadosUnidos,osregistrosbrasileiros,
a incluemrevoltasdecentenasdeescravosemMinasGeraiseRiode
a paranãomencionarosacontecimentosdaBahia,sãodeconsi-
velimportância,apesardenãoseremlevadosemcontaporquemachequealgomenossignificativodo quesucedeuemSãoDomingosouDemeraradificilmentemerecea

es rg umcontinuum—eéassimqueaocorrênciadas
analíticasentr€serencarada,adespeitodanecessidadededistinçõesrega moEe diferentesformasdelutaarmada—asrevoltas,aativi-

e a participaçãodosescravosemmovimentosrevolu-
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cionáriosregionaise sociaistãoamploscomoa Balaiada,justificama
conclusão,sobrea qual insistemespecialmenteos estudiososmarxis-
tas,dequeosescravosbrasileirosescreveramumcapítuloheróicoda
históriamoderna,a despeitode todasascifrase relativismos.A parti-
cipaçãonegranãoconstituía,pordefinição,revoltaescrava,mastam-
bémo movimentodosescravosamericanosno ExércitodaUniãonão
teveesseaspecto.Aqui,o queestavaemdebateeraadestruiçãodaescra-
vidãocomosistemasocial,pelaabsorçãodo impulsodarevoltaescrava,
manifestadomuitomaisfrequentementenoBrasildoquenosEstados
Unidos,atravésde formasmaisamplasde luta, commaiorespossibili-
dadesdesucesso.

AsprincipaisrevoltasdoséculoXVIII, emNovalorqueeStono,
englobavamcifrasmodestas,emcomparaçãocomasdo Caribee até
mesmoasdoBrasil,masforamsuficientementeimportantesparasemear
o terrornaAméricacolonial.Trintaouquarentaescravossublevaram-se
emNovalorquee talvezunscememStono,contandocomapossibili-
dadeconstantedeatrairoutros,setivessemconseguidomantersuasposi-
çõesdurantealgumtempo.Seuimpactofoi tantomaiorquanto05senho-
resdeescravosconheciamasformidáveisrevoltasdoCaribeeencararam
o assuntodeumpontodevistainternacional,exibindoportantomaior
sofisticaçãodoqueamaiorpartedoshistoriadoressubsequentes.

seioda sociedadebrança.ComoconsequênciadaRebeliãodeLeisler,
emNovalorque,osbrancossehaviamcindido,sebemquenãotanto
quantoosescravospoderiamesperar.Possivelmenteos cativosnãoali-
mentavamgrandesilusõesemrelaçãoa essefato,masesperavamque
osconflitosentreosbrancostivessemenfraquecidoo aparatopolítico
emilitar.EmStonoascondiçõesforamaindamaisfavoráveis,poisOs
brancosestavamàsvoltascomos índioshostise comos quilombolas
negrosna Flórida,bemcomona Carolinado Sul.Os escravossabiam,
aliáscomotodomundo,quea Espanhaea Inglaterrasepreparavam
paraaguerraequeosespanhóisacenavamcoma liberdadeaosescravos
fugidosdascolôniasinglesas.

EscravosnascidosnaÁfricadominaramambasasrevoltaseapela-
ramaossentimentosreligiososdeseusirmãose irmãs.Osrebeldesde
Novalorqueesposavama religiãoafricanatradicional,talcomoacom-
preendiameapregoavamaguerraaoscristãosdeumamaneiraquelem-
bravaosantigosObeahmendoCaribe,antecipandoo chamadoàsarmas
feitopelossacerdotesVodundeSãoDomingos.A religiãodosrebeldes
deStonoparecetersidomaisclaramentesincrética.Escravosangolanos,
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queapresentavampelomenosumaadesãoformalaocatolicismo,con
guiamcolocarumadistânciaideológicaentreeleseseussenhores=
traindomaisfacilmentealiançascomosespanhóis,nãoobstantea iron
presentenofatodequeosprópriosespanhóisfossemescravagistas.Mecã
nicos,artesãoseoutrosescravosqualificadoseprivilegiadoscertamente
lideraramarevoltaemNovalorqueeprovavelmenteemStono. é

A revoltaqueeclodiunaLuisianaem1811,apesarde i
detodaahistóriaamericana,permaneceobscura.Entre candoec
equinhentosescravos (provavelmentea estimativamenorseapi
vamaisdacifrareal),armadosdemachadoseoutrasarmas,masGonian:
do,compoucasarmasde fogo,partiramparao ataquea NovaOrleans
Ossenhoresdeescravos,apoiadosporumamilíciadenegroslibertose
reforçadapelastropasfederaissobo comandodeWadeHampton,esma-
garamrapidamentea revolta.À inexperiênciadosescravoseafaltade
armasapropriadasnãooshaviaimpedidodedemonstrarnotávelgraude
organizaçãomilitar.Comoseissonãobastasseparatornarossenhores
temerososdofuturo,a lealdadedosescravoslibertosaoregime,naqual
aliás,essessenhoresnãotinhaminteiraconfiança,foiparcialideto Md
trabalançadapelanotíciadequepelomenosum dos líderesrebeldes
CharlesDeslondes,eraummulatolivredeSãoDomingos.

Assimqueirromperamasrevoltas,osbrancosvingativosiniciaram
uma matançaindiscriminada,apesarde os rebeldeshaveremmatadoape-
nasdoisoutrêsbrancos,restringindo-se,emsuamaiorparte,aqueimar
asfazendas.Osbrancoseliminaramsumariamentesessentae seisnegros,
ara iando posteriormentedezesseislíderes.Fizeramcortarascabeças
a ES E emchuçosecolocaram-nosnasduasmargens

revoltafeio É senna Ao Meg eaeditado vagens”tinhamsidoderrotadose acivili-

cus Adai de Luisiana,tendoocorridonasregiõesfronteiriças,
quo m o SER nosuldoquetrêsoutras,quesederamnoinício
ferro emboraduasdelasmalograssem.Asrevoltasabortadas

rolado de em1800edeDenmarkVeseyem1822easangrenta
nadeNat umerem1831,ocorridasemVirgíniaenaCarolinado

mem e a ehge escravagistas,supostamenteestáveis,aterrori-
ei pr sa a revoltadeNatTurnerfoiconsiderada
Oatespelaumplesrazãodebeliãuferoz”,nalinguagemdeApthekerémengoDER a equefezcorrerconsiderávelquantidadede
ermnidio »Superandoa revoltadaBahiaem1835,muitomaisampla

56

A revoltadeNatTurnerpossuíamuitacoisaemcomumcomas
conspiraçõesdeGabrielProssere DenmarkVesey.Seuslídereshaviam
aprendidoa ler e escrever€ possufamtalentose privilégiosespeciais.
GabrielProsserera um ferreiro,cujo temperamentopolítico+eligioso
o inseriaemumaextensacadeiadeescravosrevolucionários,artesãose
habilidosos.Nat Turner,umescravodemúltiplostalentosequetraba-
lhavabasicamenteno campo,eraumoradorreligiosofluente.SeTurner
nãosesobressaiucomoo capatazouOmecânicohabilidosocomomui-
tasvezeso consideravam,nãoobstante,possuiamplopreparoparaum
trabalhomaisespecializado,tornando-setalvezamarguradopelafalta
deoportunidades.Seuspaise amigoshaviampercebidonele,quando
criança,umacriaturanotável,compoderesreligiososespeciais,predi-
zendoparao meninoumgrandefuturocomohomemlivre.Veseycom-
proua próprialiberdade,apósganharna loteria.Curiosamente,issose
deunoanode1800,quandoestourouàrebeliãodeGabrieleNatTurner
nasceu.Vesey,nascidonoCaribeounaÁfrica,eraescravo,comojáfoi
ditoe trabalhoucomomarítimo,visitandomuitospaíses,incluindoo
Haiti.Falavadiversaslínguaseliaa imprensapolítica.Ogrupodeoficiais
deVesey,dealtacategoria,incluíaOcélebrePeterPqyas,carpinteirode
umnavio,bem como umfeitor deescravos,escravosdomésticose hábeis
artesãos.

Cadarevoltafoi geradaemmeioaantagonismosamargosentreos
brancos.O conflitocoma França,nãodeclarado,levouGabrielProsser
a esperarumaguerratotal, bem comoa ajudafrancesa.Por maisqueos
federalistase osrepublicanossecombatessemnoslimitesdeumconsen-
so,a retóricainflamadaeosapelosedenúnciasda ideologiarevolucio-
náriafrancesacausaramprofundaimpressãosobreosescravos,quepo-
demmuitobemterimaginadoestarumanaçãobrancaàbeiradaguerra
civil.Veseyeseusseguidoresacompanharamcommuitaatençãoodebate
doMissouri—“umalarmedeincêndionomeiodanoite”,segundoà
expressãode Jefferson.Quaisquerquefossemas interpretaçõesqueOs
cativosdessemaodebate,possuíamprovasconcretasdequeOsenti-
mentoanti-escravagistacresciae queos senhoresdeescravosestavam
sendolevadosa tomarumaposiçãodefensiva.Suainterpretaçãofoi
estrategicamenteconsistente,pormaisquetenhamavaliadomalo desen-
rolardosacontecimentos.Porissomesmo,talveztenhampresumidoque
adissensãopolíticaenfraqueciaos senhoresdeescravosatécertoponto.
NatTurnerdeuo primeiropasso,apósa tensaconvençãoconstitucio-
naldaVirgínia,a qualdesagradouprofundamenteàsregiõesdooeste
anti-escravagista,acusoupublicamenteo estadodetiraniaescravagista
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edeuorigemaexigênciasfavoráveisàabolição,aindaquecomacoloni.
zação.

Cadaumdessesdestacadoslíderesrebeldesofereciaaosescravos
apelosreligiosos,juntamentecomumalinguagemcalcadanaDeclaração
daIndependênciaedosDireitosdoHomem.Cadaumofereciaumainter.
pretaçaodocristianismoqueenfatizavao direitoàliberdade,outorgado
porDeus,bemcomoa doutrinafundamentalda obrigação,subjacentea
umavisãopolítica,aqual,porsuavez,refletiaasnovasideologiasdaEra
daRevolução.Cadaumdele;tinhadeconfrontara presençaafricana
entreseupovo.GabrielProsser,adespeitodasponderaçõesdeseusparti-
dários,enfatizavaosapeloscristãosesecularese,correndotodososriscos,
desconsideroua religiãotradicionaldos escravosdo campo,quemanti-
nhamlaçosmaisfortescomseupassadoafricano.NatTurnersurgiu
comoumprofetacristãomessiânicoe exprimia-sehabilmenteatravés
deumalinguageminspiradanaspassagensradicaisdaBíbliaenatradição
revolucionáriadaAmérica.Noentanto,pesquisadoresequilibradosviram
emseucristianismo,a despeitodeseumanifestodesprezopela“conju-
ração”,umaforteinfluênciaafricana,daqualeletalveznãotivessecons-
ciência.

EntreasduasrevoltasnaVirgínia,DenmarkVeseyhaviarecorrido
a umapelodosmaissutise bemestruturados.Seumovimentoexprimia-
seousadamenteemtermosradicalmentecristãosetradicionalmenteafri-
canos,ou quesepretendiamcomotal.Veseyrecorriaà Bíblia,tanto
quantoProssere Turner, mas tambémapoiava-seem Jack Prichard
(“GullahJack”),um angolano,a fim deatingiros escravosqueainda
nãosehaviamconvertidoaocristianismooucujaconversãofôrasuper-
ficial.Pritchard,a exemplodemuitosoutroslíderesdarevolta,tinha
sidomembrodaIgrejaMetodistaEpiscopalAfricana,queasautoridades
deCharlestonhaviamfechado,porconsiderá-lasubversiva.Comefeito,
quis deflagraro ataqueimediatamenteapósesseato repressivo,queO
encolerizou,bemcomoà comunidadenegraemgeral.Ao misturaras
exortaçõescristãse africanas,Veseye seusseguidoresnãofaziamjogo
duplo.Introduziamumavariaçãonosapelosdeumareligiãonegratradi-
cional,quemisturavamuitasfontese constituíacomoqueumaexpe-
“Tiênciareligiosaafro-americanaespecífica.

O apeloaoselementosafricanos,nareligiãodosescravos,tinhaa
funçãoespecialdeoferecerapoiomoralâquelesqueviviamumaexistên-

| a cruel.O usode amuletospelosrebeldesde Charleston,bem como
pecapr emtodasasAméricas,ilustraessacolocação.Emmuitas

, scravosiamà lutacomamuletosqueos protegiamostensi-
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vamentedasbalasdosbrancos.O ReverendoC.C.Jones,daGeorgia,em
ReligiousInstructionsof theNegroes (pág. 128),exprimiaespecial
inquietaçãodiantedo surgimentodetaisnoçõesentreosescravosdosul.
Não era de causarespanto,pois os amuletosforam empregadospelos
camponesesinsurrectose os pobresda Europa,bemcomo os da África,
Melanésiae do mundocolonialemgeral.O empregoreiteradodeamu-
letosrevelou-seumantídotopoderoso,tendoemvistaostemoresRg
maisentrehomensrecentementerecrutados.Por maisquefossem“su-
persticiosos”,aquelesquepartiamparao campodebatalhasobsuapro-
teçãocostumavamter razõespara isso. Com efeito, haviamvisto seus
camaradastombarema seulado,comou semamuletos.O Reverendo
Jones,emumamanifestaçãode sensatez,recusava-sea reconfortar.se
comosescárniosdojuizquesentenciouGullahJackàmorte:

“JackPritchard...vocêsediziainvulnerável;diziaquenãopodia
seraprisionadooudestruídoequetodososquelutassemsobsua
bandeiraseriaminvencíveis...Seusamuletos,dequetantosegaba-
va,de nadalhe valerameéclaroquenãopoderiamprotegeroutras
pessoas.”

Osrebeldesqueseinspiravamnareligiãopoderiamsempreatribuir
asinevitáveisderrotasà poucafédasvítimasouaofracassoemobservar
o ritualapropriadoe atémesmoà perspectivadereencarnarnaÁfrica.
Precisavamdealgo,a fimde fortaleceremsuaresoluçãodiantedetão
grandesinfortúniose seuslíderesreligiososrecorriamatodososincen-
tivosa seualcance.ConformecomentouEricHobsbawm:“Infelizmente,
ospobreseosfracossabemqueseuscampeõesedefensoresnãosãoreal-
menteinvulneráveis.Podemsemprevoltaraselevantar,masserãoderro-
tadosemortos”.“A promessadeinvulnerabilidade”,acrescentaemseu
livroBandits,“oferecesobformamitológicaaquiloquecadarebelde
necessitadesesperadamente,istoé,asorte”.

Os líderesdasrevoltasdeescravosno sultinhammuitomenosà
querecorrer,duranteo séculoXIX, doqueseuspredecessores,durante
OséculoXVIII,oudequeseuscompanheirosemoutrospontosdasAmé-
ricas.Eraminfluenciadospelasconjuras,masmostravam-senormalmente
céticos em relação às suas formas extremase politicamente perigosas.
Alémdo mais,viviamexcessivamentepróximusdossenhoresparase
enganarem.Comoexplicouumescravorebelde,recrutadonoMissouri:
“Vi 'seu”Newtone 'seu'JohnRamseyatirarvezesdemaisparaacreditar
queelesnãopodemmatarumnegro”.
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Osobjetivosestratégicosdasrevoltaspermanecemsujeitosaques.
tionamentos,aforao objetivoclarodeassegurara liberdadeàquelesque
serebelavam,'bemcomoa tantosescravosquantopossível.Gabriel
Prosserprocurouapoderar-sedeRichmond,o queeraumobjetivorea.
lista,tendoemvistasuasdébeisdefesase golpearsuficientementeos
brancos,à fimdeobrigá-losa aceitartermosnãoespecificados.Possi.
velmenteosrebeldesteriamtentadoobtero reconhecimentodeum
estado,queconstituiriaumenclave;possivelmentebuscavama liber-
dade,no contextodos arranjospolíticosexistentes;provavelmente
queriamaproveitar-sedetodasasoportunidadesque surgissem.Aparen-
tementeVeseytentoumanterváriasopçõesem aberto. Se tivessese
apoderadodeCharlestone garantidoo interiorda região,poderiaesta-
belecerumarepúblicaindependente,emborasoubesse,semdúvida,oquantoseriadifícilsustentá-la.Ao queparece,esperavavelejarparao
Haitiacompanhadodomaiornúmeropossíveldenegrosquesobrevi-
vessemaosprimeiroscombates.OsobjetivosdeTurneratéhojeperma-
necemobscuros.Talvezpensassede maneirasemelhantea Grabriel
ProsserouesperasseformarumgrandequilombonoPântanodeDismal.
Detodasasprincipaisconspiraçõese revoltas,a suafoi aqueapresentou
osmenoresindíciosdeplanejamento,preparaçãoeprevisõescuidadosas.
Noentanto,essafraquezapodeterdadoaomovimentoumaforçanegada
aProssereaVesey,poiseleestavamenosexpostoà traição.

Qualquerquefossea ligaçãocomformasideológicasarcaicas,as
revoltasdo séculoXIX, nosEstadosUnidos,refletiamo mundoconfor-
meeleemergia,naeradagranderevoluçãodeSãoDomingosedaslutas
revolucionáriasnaEuropaenaAmérica.Suaaparênciarestauracionista,
istoé,apossibilidadedequecadaumadessasrevoltaspudesseterminar
em um enclavequilombola, representavabasicamentea imposiçãoda
realidademilitar.Veseyencaravao Haiti comomodeloe inspiraçãoe
deleesperavaapoiomaterial.Odiscursoaosseusseguidoresmesclavaà
linguagemdaEradaRevolução,talcomoelasemanifestavanaDeclara-
çãoda Independênciae na Constituição,coma linguagembíblicado
Deusda Ira. Nat Turner,um exortadormessiânico,tambémevocava
expressõescontidasnaDeclaraçãoda Independênciae dosDireitosdo
Homem.O quequerqueeletenhasido,NatTurnerera,antesdetudo,
umnativodaVirgínia.

Demodogeral,os escravosnosEstadosUnidosseviamfrenteà
umacorrelaçãodeforçasaltamentedesfavorável,queosdesviavadarevoltaparaoutrasformasderesistência.Tiverammaisoportu-
nidadesderevoltanoséculoXVIII;emgeral,suaposiçãodeteriorou-se
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rapidamente30longodo tempo,atéarevoltatornar-sevirtualmentesui-
cida.Mesmoduranteo séculoXVIII, nuncasedepararamcomoportu-
nidadestãopromissorasquantoosescravosdeoutrospaíses.À época
deGabrielProsser,DenmarkVeseyeNatTurner,apenasasalmasmais
heróicas,mesmoquandomedidassegundoos padrõesdo auto-sacrifí-
ciorevolucionário,podiamcontemplarsemelhantetrajetória.Suapers-
pectiva,nosentidodesublevarasmassas,tornou-serapidamenteenfra-
quecida,a despeitodo compromissopopularcoma liberdade.Oque
causaadmiração,portanto,nãoé queosEstadosUnidostenhampresen-
ciadorevoltasmenossignificativasefrequentesdoquealgunsoutrospaí-
ses,masqueelastenhamchegadoa ocorrer.O fatodeocorrerem,quais-
querquefossemsuasproporções,demonstrouaomundoaimpossibili-
dadedeesmagarcompletamenteo espíritorebeldedosescravos.
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